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Conferência dos bispos da América Latina e 
Caribe define rumos da missão no Continente

45ª Assembléia Geral da CNBB
vai eleger nova presidência

IV Gincana dos Coroinhas reúne 
cerca de mil adolescentes

PÁG. 11

Págs. 3, 6 e 7

“Entre os dias 13 e 31 
de maio, será realizada em  
Aparecidaa V Conferência 
Geral dos Bispos da América 
Latina e do Caribe, que será 
inaugurada por Sua Santi-
dade, o Papa Bento XVI. Foi 
uma agradável surpresa o 
Santo Padre ter escolhido a 
América Latina e na América 
Latina, o Brasil,  como lugar 
de sua primeira viagem apos-
tólica intercontinental... O 
motivo da escolha de Aparecida 
como sede da V Conferência, 
somente o Papa poderá justifi-
car. Podemos, no entanto, supor 
que uma das razões da decisão 
de Bento XVI seja  sua especial 
devoção a Nossa Senhora e o 
fato de Aparecida ser a sede do 
Santuário da Padroeira do Bra-
sil, um dos maiores santuários 
marianos do mundo.”
Dom Raymundo Damasceno 
Assis - Arcebispo de Apareci-

da (SP)

O Conselho Permanente da CNBB escolheu o tema 
da 45a. Assembléia Geral (AG) “Rumo à Conferência de 
Aparecida”. A escolha do tema é significativa: a  Assem-
bléia será uma oportunidade ímpar para que todos os 
membros da CNBB ofereçam suas contribuições para 
o grande evento eclesial latino-americano de Apareci-
da. Durante a Assembléia também será eleita a nova 
presidência da Instituição.

A IV Gincana dos Coroi-
nhas, promovida pela Pastoral 
Vocacional Diocesana, no dia 
14 de abril, reuniu cerca de 
mil adolescentes e jovens de 
onze paróquias, no Ginásio do 
Colégio Marista, em Santos. Além da integração, a gincana também foi uma oportunidade 
de refletir sobre essa vocação tão especial que atrai tantos meninos e meninas para o serviço 
na Igreja.

As crianças poderão 
saber um pouco mais o 
que significa a V Con-
ferência dos Bispos da 
América Latina e Caribe 
com a revistinha espe-
cial da “Turma do Bi-
blincando”, que será dis-
tribuída com esta edição 
do Presença Diocesana. 
Procure o exemplar na 
sua paróquia.

“Turma do 
Biblicando” 
destaca V
Conferência
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Paróquias 
festejam 
padroeiros
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Crianças 
e meios de 
comunicação: 
um desafio

No próximo dia 20 de 
maio, Festa da Ascensão 
do Senhor, a Igreja ce-
lebra o Dia Mundial das 
Comunicações Sociais. 
Este ano, a mensagem do 
Papa propõe uma refle-
xão sobre as crianças e os 
meios de comunicação, 
como um desafio para 
pais, educadores e para 
todos aqueles que se pre-
ocupam com o bem-estar 
das futuras gerações.

Saiba mais sobre o 
tema e veja como sua co-
munidade ou seu grupo de 
pastoral pode participar 
desta data.

Mães aprendem 
a reutilizar 
óleo doméstico

Pág.5

Jovem de Santos
lerá mensagem para 
o Papa Bento XVI
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Fotos Chico Surian

Rezar o Terço 
espanta 
as pessoas...
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Os segredos 
da vocação 
sacerdotal
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IV Vígília 
pelos mortos 
da Aids
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Seminaristas 
do SP2 visitam 
Santos
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45ª ASSEMBLÉIA GERAL DA CNBB

D.Odilo Pedro Scherer - Ar-
cebispo de S.Paulo - Secre-

tário Geral da CNBB

O Conselho Permanente 
da CNBB escolheu o tema da 
45a. Assembléia Geral (AG) 
“Rumo à Conferência de Apa-
recida”, que acontece de 1 a 9 
de maio, poucos dias antes da 
abertura da Conferência de 
Aparecida, prevista para os 
dias 13 a 31 de maio.

A escolha do tema é signi-
fi cativa: após um ano e meio 
de preparação da V Confe-
rência nas bases da vida da 
Igreja em todo o Brasil, a  
Assembléia Geral será uma 
oportunidade ímpar para que 
todos os membros da CNBB 
ofereçam suas contribuições 
para o grande evento eclesial 
latino-americano de Apare-
cida. Como Pastores de suas 
Igrejas Particulares, eles po-
derão fazer ouvir mais uma 
vez a voz das comunidades a 
eles confi adas, seus anseios, 
esperanças e suas contribui-
ções para que a reunião de 
Aparecida seja de grande 
proveito para a Igreja no 
Brasil e em todo o sub-conti-
nente latino-americano.

De fato, uma primeira 
fase de envolvimento da 
comunidade eclesial bra-
sileira na preparação da V 
Conferência já foi superada. 
Nela, as muitas organizações 
e expressões da vida eclesial 
foram convidadas a tomar 
em mãos o Documento de 
Participação, a refl etir sobre 
a proposta da V Conferência 
e a oferecer sua ajuda para 
enriquecer a refl exão sobre o 
tema escolhido: “Discípulos e 
missionários de Jesus Cristo 

Assembléia da CNBB: de Itaici para Aparecida

para que nele nossos povos 
tenham vida. ‘Eu sou o cami-
nho, a verdade e a vida’”. 

Essas contribuições da 
“base eclesial”, recolhidas pela 
CNBB numa grande síntese 
nacional, foram encaminhadas 
ao CELAM. Por sua vez, a Co-
missão Central de preparação 
da V Conferência fez a síntese 
continental, que foi posta nas 
mãos dos membros da Confe-
rencia de Aparecida.

Indispensável é a oração 
para a boa preparação da V 
Conferência: os frutos serão 
obra e graça do Espírito San-
to no coração da Igreja e do 
mundo. O CELAM recomen-
da especialmente a difusão 
e o uso da oração do Papa 
Bento XVI pela V Conferên-
cia, bem como a promoção 
de outros momentos de fre-
qüente prece pelo bom êxito 

dessa importante assembléia 
eclesial, da qual se esperam 
muitos frutos no presente e 
no futuro dos nossos povos. 
A oração está disponibiliza-
da na página eletrônica da 
CNBB e poderá ser reprodu-
zida à vontade. 

Seria interessante se, du-
rante os dias da realização da 
Conferência, toda a Igreja no 
Brasil se mantivesse unida e 
ligada com a reunião episco-
pal de Aparecida, com preces, 
círculos bíblicos diários sobre 
o tema da Conferência e a ce-
lebração da Missa na basílica. 
Tudo isso poderia ser trans-
mitido por cadeia de rádio e 
televisão para todos os cantos 
do Brasil e também para ou-
tros países da América Latina 
e do Caribe. Muitas outras 
iniciativas também poderiam 
ser promovidas também nas 

próprias dioceses e em todas 
as comunidades eclesiais du-
rante o mesmo período.

Todo esse envolvimento 
já seria uma primeira e signi-
fi cativa expressão da grande 
missão continental, que se 
prenuncia para o período pos-
terior à V Conferência. O que 
se deseja, de fato, não é apenas 
refl etir e tomar consciência da 
realidade, emanar diretrizes e 
reafi rmar a fi delidade da Igre-
ja-discípula à missão recebida 
de Jesus Cristo: Pretende-se, 
isso sim, “lançar as redes 
em águas mais profundas” e 
partir novamente em missão; 
uma grande missão de todos 
os discípulos e discípulas para 
compartilhar as riquezas do 
Evangelho do Reino de Deus 
com os povos do Continente, 
a fi m de que, em Jesus Cristo, 
eles tenham vida abundante.

O que é a Assem-
bléia Geral? 

Segundo o artigo 27 do 
Estatuto Canônico da CNBB, 
a Assembléia, órgão supremo 
da CNBB, “é a expressão e a 
realização maiores do afeto 
colegial, da comunhão e co-
responsabilidade dos Pastores 
da Igreja no Brasil”. Reúne-se 
ordinariamente, uma vez por 
ano e, extraordinariamente, 
quando para fi m determinado 
e urgente, sua convocação for 
requerida (art. 31 Estatuto 
Canônico da CNBB).

De que trata a As-
sembléia Geral?
De assuntos pastorais de 

ordem espiritual e de ordem 

temporal e dos problemas 

emergentes da vida das pessoas 

e da sociedade, na perspectiva 

da evangelização. (Estatuto Ca-

nônico da CNBB, artigo 29).

Quem participa?
O artigo 33 do Estatuto 

Canônico da CNBB diz que 

“todos os membros da CNBB 

são convocados para a As-

45ª Assembléia da CNBB será eletiva

sembléia Geral”.

Também podem ser con-

vidados os bispos eméritos 

e bispos não-membros da 

CNBB, “de qualquer rito, em 

comunhão com a Santa Sé e 

tendo domicílio canônico no 

País” (artigo 106).

Assembléia Eletiva
A presidência da CNBB 

permanece no cargo apenas 
por dois mandatos consecuti-

vos. A cada quatro anos a As-
sembléia Geral da CNBB elege 
nova presidência. Em votações 
separadas são eleitos o presi-
dente, o vice-presidente e o se-
cretário-geral da Conferência. 
(Estatuto Canônico da CNBB, 
artigo 43). Também são eleitos 
os presidentes das Comissões 
Episcopais de Pastorais. 

Segundo o artigo 143 do 
Estatuto Canônico da CNBB, 
“as eleições quadrienais devem 
ser precedidas na Assembléia 
eletiva: a) pelo relatório da 
Presidência sobre a vida, as ati-

vidades pastorais e a adminis-
tração patrimonial da CNBB, 
durante o quadriênio cessante; 
b) pela avaliação da Assembléia 
sobre o desempenho da CNBB 
e de seus responsáveis, no mes-
mo período; c) pela discussão 
e votação das diretrizes gerais 
para a Pastoral Orgânica do 
quadriênio que se inicia”. 

O Artigo 148 do Estatuto 
afi rma ainda que as “eleições 
serão realizadas em clima de 
intensa comunhão eclesial, 
contribuindo para isso o dia 
de espiritualidade”. 

A posse da nova presidên-
cia e dos novos presidentes 
das Comissões Episcopais 
Pastorais acontece antes do 
término da Assembléia. (Es-
tatuto da CNBB, Art. 154).

A Pastoral Carcerá-
ria Nacional, em sintonia 
com as demais Pastorais 
Sociais, lançou um abaixo 
assinado solicitando que 
a CF de 2009 seja sobre 
“Segurança Pública”. O 
tema se faz necessário 
pois é visível o aumento 
descontrolado da violência 
no cotidiano de todas as 
comunidades e também a 
sensação de insegurança 
e falta de controle do go-
verno sobre a polícia e a 
impunidade. A intenção é 
que a campanha discuta o 
tema e refl ita os possíveis 
caminhos solidários e co-
munitários para melhorar 
a segurança e contribua na 
implantação de um novo 
modelo da segurança pú-
blica em nosso país.   

Os lemas 
s u g e r i d o s 
para  a  CF 
são: “Segu-
rança Públi-
ca - a comu-
nidade par-
ticipa”,  “A 
Comunidade 
e a seguran-
ça pública”, 
“Segurança 
Pública – a 
comunidade cuida”.

As dioceses têm até o 
dia 10 de maio para en-
tregar as folhas assinadas 
no escritório nacional da 
Pastoral Carcerária à Pra-
ça Clovis Bevilácqua, 351, 
conj.501 - Centro - 01018-
001 - São Paulo – SP. 

Outras informações: 
www.carceraria.org.br

Pastoral Carcerária solicita CF 
sobre Segurança Pública

BRASIL

Bento XVI considera 
que a eliminação da po-
breza constitui “uma das 
tarefas mais importantes 
do nosso tempo”. O Papa 
escreveu à Chanceler da 
Alemanha, Angela Merkel, 
por ocasião da presidência 
alemã da UE e da próxima 
reunião do G8.

Nesta  carta ,  pede 
“condições comerciais fa-
voráveis” para os países 
pobres, incluindo “um 
acesso amplo e sem re-
servas ao mercado”, bem 
como o perdão “completo 
e incondicional” da dívi-
da externa. Esta medida, 
acrescenta, deve ser acom-
panhada de outras que 
assegurem que os países 
pobres não acabem, no-
vamente, “em situações de 
dívida insustentável”. 

A missiva foi divulga-
da pela Santa Sé, junta-
mente com a resposta de 
Merkel, com datas de 16 
de Dezembro de 2006 e 
2 de Fevereiro de 2007, 
respectivamente. 

Para Bento XVI, é fun-
damental que não se per-
ca de vista o problema 

da pobreza 
e se coloque 
o continente 
africano “no 
centro das 
negociações 
políticas in-
t e r n a c i o -
nais”. Neste 
c o n t e x t o , 
tanto a UE 
como o G8 
devem “de-
sempenhar 
um papel chave”. 

“Pessoas de diferentes 
religiões e culturas de todo 
o mundo estão convenci-
das de que o objetivo de 
eliminar a pobreza até 
2015 é um dos mais im-
portantes do nosso tem-
po”, refere o Papa. 

Angela Merkel respon-
deu com um agradecimen-
to pelo apoio do Papa aos 
esforços alemães nesta 
matéria e assegurou a sua 
disposição de levar adian-
te o diálogo com os países 
“emergentes” a respeito 
das soluções para os pro-
blemas. 

(Fonte: cnbb.org.br)

Bento XVI pede a mobilização
em favor dos mais desprotegidos

A Comissão Episcopal 
Pastoral para Animação 
Bíblico-Catequética da 
CNBB lançou dia 25 de 
abril a coleção Catequese 
à luz do Diretório Nacional 
de Catequese. A coleção 
terá 12 títulos a serem pu-
blicados ao longo de seis 
anos. O primeiro, Como 
ler o Diretório Nacional 
de Catequese, começa a 
ser vendido pelas edi-
ções da CNBB a partir do 
lançamento da Coleção 
e, até novembro, outros 
dois títulos estarão à dis-
posição dos catequistas: 
Ministério do catequista e 
Catequese e Liturgia. 

 “O objetivo da coleção 
é ajudar os catequistas 
a conhecerem melhor o 
Diretório Nacional de Ca-
tequese. São cadernos 
temáticos, de uma versão 
didática do Diretório”, 
explica o assessor da Co-
missão, padre Jânison 

de Sá. 
Segundo o assessor, 

a idéia de escrever a co-
leção surgiu da grande 
solicitação de material 
para estudar o conteúdo 
do Diretório com os cate-
quistas. “O Diretório tem 
sido muito estudado nas 
dioceses e nos Regionais da 
CNBB”. Ele aponta como 
uma novidade o interesse 
crescente dos presbíteros 
pela catequese. “Eles têm 
se apaixonado pela cate-
quese”, esclarece padre Jâ-
nison. “O presbítero pode 
deixar a catequese com os 
leigos, mas precisa envol-
ver-se também. Ele tem 
que caminhar junto com os 
catequistas”, completa.  

O Diretório Nacional 
de Catequese pode ser 
adquirido pelo telefone 
(61) 2103-8383 ou pelo e-
mail: edicoescnbb@cnbb.
org.br, nas Edições CNBB, 
em Brasília.

Caderno Didático sobre 
Diretório Nacional de Catequese

Visita ao Santuário Santa Paulina
Venha conhecer o “San-

tuário de Santa Paulina”. 
O caráter arquitetôni-

co do Santuário retrata a 
essência de sua trajetória 
de mulher simples, de 
valores sólidos e puros e 
imensa espiritualidade 
(arquitetos). 

O altar com mesa de 
granito, na parte frontal 
apresenta a imagem do 
Cordeiro Pascal e no co-
ração do Cordeiro, bem 
visível, a relíquia de Santa 
Paulina. 

A localização do Santu-
ário é privilegiada. Venha 
usufruir a beleza, o encan-
to, o lazer, a oração, agra-
decer, pedir, enchendo os 
olhos e o espírito de uma 
paz indiscritível.

Haverá peregrinação 
ao Santuário Santa Pau-
lina, em Nova Trento-SC, 
nos dias 22 a 24 de julho.

Mais informações: 
Irmã Alódia Maria - (13) 
3225-5914.

Fotos CNBB

O desafi o é “lançar as redes em águas mais profundas” e partir novamente em missão



Com a palavra Presença DiocesanaMaio/2007 3
EDITORIAL

As crianças e a comunicação: desafi os para a educação

VOZ DO PASTOR

CAMPANHA DA FRATERNIDADE

Encontro diocesano de avaliação Há preocupações. Maior é a esperança
A Coordena-

ção Diocesana 
da Campanha da 
Fraternidade con-
vida os senhores 
padres, coordena-
dores Paroquiais, 
escolas e pastorais 
para reunião de 
avaliação do perí-
odo de campanha 
(Quaresma). 

L e m b r a m o s 
que avaliar é um 
momento impor-
tante para nos 
or ientarmos  e 
que, a partir dos 
dados vindos dos 
relatórios das pa-
róquias, elabora-
remos o relatório dioce-
sano, que será entregue 
ao Regional Sul 1 e, depois 
à CNBB.

A reunião será no 
próximo dia 5 de maio, 
das 14h ás 17h, na Cúria 
Diocesana de Santos - Av. 
Conselheiro Rodrigues 
Alves, nº 254.

Obs.: É preciso levar 
o relatório das paróquias 
devidamente preenchido. 
Levar também informa-
tivos e fotos dos eventos 
desenvolvidos nesse pe-
ríodo.

A CF-2007 mostrou 
-nos que refl etir sobre a 
Amazônia significa co-
locar em discussão um 

Papa Bento XVI

(Mensagem do Papa Bento 
XVI para o 41º Dia Mundial 
das Comunicações Sociais: 20 
de maio - Festa da Ascensão do 
Senhor).

Queridos Irmãos e Irmãs
1. O tema do 41º Dia Mundial 

das Comunicações Sociais, “As 
crianças e os meios de comuni-
cação social: um desafi o para a 
educação”, convida-nos a refl etir 
sobre dois assuntos de imensa 
importância. A formação das 
crianças é o primeiro. O segundo, 
talvez menos óbvio mas não me-
nos importante, é a formação dos 
meios de comunicação social.

Os complexos desafi os que se 
apresentam para a educação nos 
dias de hoje estão freqüentemen-
te vinculados à ampla infl uência 
dos meios de comunicação social 
no nosso mundo. Como um dos 
aspectos do fenômeno da globa-
lização, e facilitados pelo rápido 
desenvolvimento da tecnologia, 
os meios de comunicação so-
cial modelam profundamente 
o ambiente cultural (O rápido 
desenvolvimento, 3). Com efeito, 
algumas pessoas afi rmam que a 
infl uência formativa dos meios 
de comunicação social concorre 
com a da escola, da Igreja e tal-
vez mesmo do lar. “Para muitas 
pessoas, a realidade corresponde 
ao que os mass media defi nem 
como tal” (Aetatis Noave, 4).

2. A relação entre crianças, 
meios de comunicação social e 
educação pode ser considerada 
a partir de duas perspectivas: a 
formação das crianças por parte 
dos mass media; e a formação 
das crianças para que respondam 
apropriadamente aos mass media. 
Sobressai um tipo de reciprocidade 
que indica as responsabilidades 
dos meios de comunicação social 
como indústria e a necessidade de 
uma participação ativa e crítica dos 
leitores, dos espectadores e dos ou-

vintes. Nesta perspectiva, formar-se 
no uso apropriado dos meios de 
comunicação social é essencial para 
o desenvolvimento cultural, moral 
e espiritual das crianças...

A educação aos mass media 
deveria ser positiva. As crianças 
expostas ao que é estética e mo-
ralmente excelente são ajudadas a 
desenvolver o apreço, a prudência 
e as capacidades de discernimen-
to. Aqui é importante reconhecer 
o valor fundamental do exemplo 
dos pais e os benefícios da apre-
sentação aos jovens dos clássicos 
infantis da literatura, das belas-
artes e da música edificante. 
Enquanto a literatura popular terá 
sempre o seu espaço na cultura, a 
tentação do sensacionalismo não 
deveria ser passivamente aceite 
nos lugares de ensino. A beleza, 
uma espécie de espelho do divino, 
inspira e vivifi ca os corações e as 
mentes mais jovens, ao passo que 
a torpeza e a vulgaridade têm um 
impacto depressivo sobre as atitu-
des e os comportamentos.

Como a educação em geral, a 
educação aos mass media exige 
a formação no exercício da li-
berdade. Trata-se de uma tarefa 
exigente. Muitas vezes a liberdade 
é apresentada como uma busca 
implacável do prazer e de novas 
experiências. Contudo, isto é uma 
condenação, não uma libertação! 

A verdadeira liberdade jamais po-
deria condenar o indivíduo - espe-
cialmente a criança - a uma busca 
insaciável de novidades. À luz da 
verdade, a liberdade autêntica é 
experimentada como uma respos-
ta defi nitiva ao «sim» de Deus à 
humanidade, enquanto nos cha-
ma a escolher, não indiscriminada 
mas deliberadamente, tudo o que 
é bom, verdadeiro e belo. Assim os 
pais, como guardiães de tal liber-
dade, concederão gradualmente 
uma maior liberdade aos seus 
fi lhos, introduzindo-os ao mesmo 
mesmo na profunda alegria da 
vida (V Encontro Mundial das 
Famílias, 2006).

3. Esta aspiração sincera dos 
pais e professores de educar 
as crianças pelos caminhos da 
beleza, da verdade e da bondade 
somente pode ser sustentada pela 
indústria dos meios de comunica-
ção social, na medida em que ela 
promover a dignidade humana 
fundamental, o valor genuíno do 
matrimônio e da vida familiar, 
e as conquistas e as fi nalidades 
positivas da humanidade. Deste 
modo, a necessidade que os mass 
media têm de se comprometerem 
na formação efetiva e nos padrões 
éticos é considerada com particu-
lar interesse e mesmo urgência, 
não só pelos pais e professores, 
mas também por todos aqueles 
que têm um sentido de respon-
sabilidade cívica.

Mesmo quando estamos con-
vencidos de que muitas pessoas 
comprometidas nos meios de co-
municação social desejam realizar 
o que é justo (Ética nas Comuni-
cações, 4), devemos reconhecer 
também que as que trabalham 
neste campo enfrentam “pressões 
psicológicas e dilemas éticos par-
ticulares” (Aetatis novae, 19), que 
por vezes vêem a concorrência co-
mercial impelir os comunicadores 
para níveis mais baixos. Qualquer 
tendência a realizar programas e 

produtos - inclusive desenhos ani-
mados e videojogos - que, em nome 
do entretenimento, exalta a violên-
cia e apresenta comportamentos 
anti-sociais ou a banalização da 
sexualidade humana constitui uma 
perversão, e é ainda mais repug-
nante quando tais programas são 
destinados às crianças e aos ado-
lescentes. Como é que se poderia 
explicar este “entretenimento” aos 
numerosos jovens inocentes que 
realmente são vítimas da violência, 
da exploração e do abuso? A este 
propósito, todos deveriam refl etir 
sobre o contraste entre Cristo, que 
«as tomou [as crianças] nos braços 
e as abençoou, impondo-lhes as 
mãos» (Mc 10, 16) e aquele que 
«escandaliza... estes pequeninos», 
a quem «seria melhor... que lhe 
atassem ao pescoço uma pedra de 
moinho» (Lc 17, 2). Uma vez mais, 
exorto os responsáveis da indústria 
dos meios de comunicação social a 
salvaguardarem o bem comum, a 
promoverem a verdade, a protege-
rem a dignidade humana de cada 
indivíduo e a fomentarem o respeito 
pelas necessidades da família.

4. A própria Igreja, à luz da 
mensagem de salvação que lhe 
foi confiada, é também uma 
mestra de humanidade e valoriza 
a oportunidade de oferecer assis-
tência aos pais, aos educadores, 
aos comunicadores e aos jovens. 
Os seus programas paroquiais e 
escolares deveriam ocupar um 
lugar de vanguarda na educação 
aos mass media nos dias de hoje. 
Sobretudo, a Igreja deseja com-
partilhar uma visão da dignidade 
humana que é central para toda 
a comunicação humana digna. 
“Eu vejo com os olhos de Cristo 
e posso dar ao outro muito mais 
do que as coisas externamente 
necessárias: posso dar-lhe o 
olhar de amor de que ele precisa” 
(Deus caritas est, 18).

(Texto completo: www.va-
tican.va)

Decorridos seis anos do novo 
milênio, perguntamo-nos quais 
são as grandes preocupações da co-
munidade internacional e nacional 
e constatamos: o meio ambiente, 
o terrorismo, a guerra, o tráfi co, a 
violência, a economia, o desenvol-
vimento tecnológico, a robotização, 
o desemprego. Na verdade, cada 
país, cada região do globo tem as 
suas preocupações, os seus pro-
blemas. A França, por exemplo, 
em pleno período de eleição pre-
sidencial, manifesta preocupação 
com a imigração, agricultura, 
desemprego de milhões de jovens, 
confl itos internos... 

E o Brasil? A preocupação 
com a questão dos biocom-
bustíveis ou de outras fontes 
energéticas, violência no campo, 
mas, principalmente, a urbana, 
somando-se ao desespero de 
tantos pais e mães que perderam 
seus fi lhos na violência. A terra 
do Cristo Redentor não se dife-

rencia dá de Israel. Que absurdo! 
Parece que só a violência tem 
vez. Onde esta a paz tão pregada 
e almejada? 

E o que dizer da Amazônia, 
focalizada na Campanha da Fra-
ternidade deste ano, onde tantas 
pessoas doam suas vidas para 
promover os povos que lá vivem, 
trabalham para que a floresta 
permaneça em pé, e que estão 
ameaçadas de morte? Outros, 
porém, já estão sepultados: só o 
sonho e os ideais permanecem. 

A Campanha da Fraternidade 
de 2007 chegou ao fim, espe-
ramos que as discussões sobre 
a Amazônia não caiam no es-
quecimento, assim como outras 
preocupações: infra-estrutura 
para a nação, o PAC – Programa 
de Aceleração do Crescimento. 
Crescimento para quem? Temos 
necessidades de melhorar o nos-
so IDH, nossos problemas sociais 
ainda são quilométricos, como 

baixa escolaridade, analfabetis-
mo, extensas favelas e cortiços, 
exigindo uma nova política ha-
bitacional mais acessível. 

Vivemos ainda uma desi-
gualdade social premente, uma 
crise moral e ética como jamais 
vista na história do Brasil. Há 
a necessidade de uma nova 
cultura, nova consciência. Nova 
mentalidade pessoal e coletiva. 

Neste quadro existencial 
temos alguns fatos importan-
tes neste mês de maio: a 45ª. 
Assembléia Geral da CNBB (1 a 
9); a visita do Papa Bento XVI 
(9 a 13), e a V Conferência para 
América Latina e o Caribe, de 
Aparecida (13 a 31). Momento 
em que bispos, presbíteros, 
diáconos, leigos, teólogos, espe-
cialistas, após um longo tempo 
de consultas e refl exão se debru-
çarão sobre esta realidade do 
continente latino-americano e 
apontarão novos caminhos para 

a ação pastoral da Igreja.
A vinda do Papa para a aber-

tura da V Conferência está sendo 
preparada com muito carinho. 
O encontro dele com os jovens, 
com os bispos do Brasil, a missa 
campal no Campo de Marte e 
a canonização do Frei Galvão, 
a visita à Fazenda Esperança, 
o encontro com os peregrinos 
no Santuário de Aparecida... e 
quem de nós não está esperando  
o discurso do Papa na abertura 
da V conferencia?! 

Portanto, neste ano o mês de 
maio, reconhecido no meio ecle-
sial como o mês de Maria, também 
será lembrado como o mês da V 
Conferência de Aparecida. 

Vamos juntos direcionar 
nosso foco para estes fatos e sen-
tirmo-nos mais família, Igreja e 
sociedade. E que a Senhora da 
Conceição Aparecida interceda 
ao Ressuscitado as bênçãos 
necessárias.

extenso território sul-
americano. Porém, é res-
ponsabilidade nossa como 
brasileiros criar condições 
para um desenvolvimento 
sustentável, ou seja, a bus-
ca de um equilíbrio entre 
a tecnologia e o ambiente, 
aliados à justiça social.

Contamos com sua co-
laboração. 

A Paz de Jesus
Atenciosamente,
Gilberto Vizaco e He-

lenice Vizaco - Coordena-
ores da CF  - Tel : 3384-
6968        cel.  9712-6518 - e-
mail: gilbertovizaco@ig.
com.br

Recomendações da CET para o 
público que vai ver o Papa em SP

A Companhia de En-
genharia de Tráfego(CET) 
de São Paulo divulgou 
uma série de recomenda-
ções para evitar tumultos 
e transtornos nos eventos 
em que o público poderá 
acompanhar a passagem 
de Bento XVI pela cidade, 
em maio. As indicações 
valem para motoristas e 
pedestres. 

Recomendações 
básicas para o pú-
blico 

1. Prefi ra usar o metrô 
e também utilize as linhas 
de ônibus que integram 
nas estações; 

2. Antes de sair, faça 
o roteiro de transporte 
para não se atrasar ou se 
perder. Conheça os horá-
rios dos eventos e o tempo 
para chegar até o local; 

3. Não vá de carro, 
pois será bastante difícil 
encontrar áreas para es-
tacionar; 

4. Estando com crian-
ças, identifique-as com 
crachás colocando nome, 
endereço e telefone; 

5. Tenha calma e res-
peite os idosos e as crian-
ças, principalmente junto 
aos portões de acesso e na 
saída; 

6. Leve água potável, 
lanches e frutas, pois será 
muito difícil comprá-los. 
Dimensione suas necessi-
dades e as de seus familia-
res para esse período; 

7. Utilize roupas leves, 
tênis ou sapatos confortá-
veis. Leve capa de chuva, 
boné ou chapéu, protetor 
solar ou lanterna (se for 
no período noturno); 

8. Leve pouco dinheiro 
e um único documento de 
identidade; 

9. Leve, se possível, 
celulares dentro de mo-
chilas; 

10. Programe com os 
amigos e familiares e vá 
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em grupos, principalmen-
te no período noturno; 

11. Utilize as igrejas 
próximas como ponto de 
saída para os locais do 
evento; 

12. Não marque locais 
de encontro junto às vias 
próximas dos eventos, bem 
como junto às estações do 
metrô, pois nas saídas será 
muito difícil encontrar 
familiares, amigos, jovens, 
e principalmente crianças. 
Prefi ra locais como igrejas 
e shoppings; 

13. Não suba em árvo-
res ou telhados: cuide de 
sua segurança; 

14. Não empurre, man-
tenha a calma e a tranqüi-
lidade; 

15. Ajude o próximo, 
principalmente pessoas de 
idade, mulheres grávidas e 
portadores de necessida-
des especiais; 

16. Se você for de ôni-
bus fretado, conheça pre-
viamente os locais e a dis-
tância para ir até o local do 
evento, principalmente se 
estiver com pessoas idosas 
e crianças; 

Recomendações 
para motoristas 

1. Procure conhecer 
previamente as vias de 
acesso; 

2. Respeite a sinaliza-
ção de trânsito; 

3. Não estacione ve-
ículos sobre calçadas e 
canteiros centrais; 

4. Não confi e em guar-
dadores de carros que 
indicam locais para es-
tacionar que não sejam 
permitidos; 

5. Se for necessário 
pedir informações, faça de 
forma que não atrapalhe a 
fl uidez do trânsito. Infor-
me-se preferencialmente 
com agentes de trânsito.

Saiba mais sobre a visi-
ta do Papa no site: www.
visitadopapa.org.br)

MENSAGEM DO BISPO

Maio 2007: contemplação e história

D. Jacyr Francisco 
Braido,CS 

Bispo Diocesano 
de Santos

Só de percorrermos mental-
mente este mês, nos sentimos, 
num primeiro momento, con-
vidados a meditar. Diria mais, 
a contemplar. De fato, antes de 
mais nada, maio é o mês dedicado 
a Maria. Chamada a ser a mãe do 
Filho do Altíssimo, na anuncia-
ção, ela sente, como os Profetas, 
a grandeza do momento que 
está vivenciando. Sua resposta 
é corajosa: Eis aqui a serva do 
Senhor. Faça-se! E no mesmo 
dinamismo do Deus que nos visi-
ta, ela visita Isabel. E no dia 13 de 
maio, recordamos sua aparição 
em Fátima, na mesma dinâmica: 
Ela está visitando a Igreja de seu 
Filho num momento particular 
da história recente, convidando a 
rezar o Rosário, na meditação dos 
Mistérios da vida de Jesus.

No dia 1º de maio, cele-
bramos seu esposo São José, o 
trabalhador. E então recordamos 
o Dia do Trabalho. Somos 
convidados a refl etir na grandeza 
e complexidade do que este dia 
representa: os que têm trabalho, 
os desempregados, os que devem 
migrar para trabalhar e os que 
vivem a dureza do trabalho es-
cravo, que ainda subsiste. 

No segundo domingo de maio, 
celebramos o Dia das Mães. E 
aí nosso coração se abre à ternura 
para com aquela que nos gerou, 
nos deu a luz, nos amamentou e 
com o pai, na família, na escola e 
na comunidade eclesial, nos aju-

dou a crescer e a encontrarmos 
um sentido para nossa vida. 

Liturgicamente, estamos 
vivendo o Mistério Pascal, o 
fulcro central de nossa fé. Cele-
bramos o Cristo que veio a nós, 
enviado pelo Pai e nascido de 
Maria, criatura humana como 
nós. Ele aceitou ser imolado na 
cruz para apagar nosso pecado 
e, morrendo, destruiu a morte 
com sua ressurreição e nos abriu 
as portas do Reino dos Céus, 
para onde se eleva no dia da 
Ascensão (no dia 20 de maio, 
quando se celebra também o Dia 
das Comunicações Sociais). Com 
a solenidade da Ascensão do 
Senhor, iniciamos a preparação 
para Pentecostes e a Semana 
de Oração pela Unidade dos 
Cristãos. E no último domingo 

de maio, no dia 27, celebramos 
solenemente a Descida do Es-
pírito Santo Paráclito sobre os 
Apóstolos e Discípulos reunidos 
em oração, com a presença de 
Maria, a Mãe de Jesus e Mãe da 
Igreja. A Igreja de Jesus inicia 
neste momento sua caminhada 
missionária ao longo dos sécu-
los, em todo o mundo. Esta ca-
minhada continua na história.

Em nossos dias e exatamen-
te agora, a Igreja que está no 
Brasil, está reunida para a 45ª 
Assembléia Geral da CNBB, de 1 
a 9 deste mês. A Assembléia Ge-
ral encerra mais um quadriênio 
de governo e tratará inúmeros 
temas estatutários e pastorais, 
entre os quais, a Evangelização 
da Juventude.

Isto já seria sufi ciente para 
nos levar a meditar sobre o Mis-
tério de Salvação e a densidade 
deste mês de maio 2007. Mas 
temos mais. O mês de maio 
2007 entra para a história com a 
visita do Papa Bento XVI que 
virá a Aparecida para abrir a V 
Conferência dos Bispos da 
América Latina e do Caribe: 
“Discípulos e Missionários de 
Jesus Cristo para que nEle todos 
os povos tenham vida - Eu sou o 
Caminho, a Verdade e a Vida” 
(Jo 14,6). 

O Papa chega a São Paulo, no 
dia 09 de maio. Encontrar-se-á 
com a Juventude no Estádio do 
Pacaembu (no dia 10 às 18 h.). 

No dia 11, às 9 horas, celebrará a 
Santa Missa no Campo de Mar-
te, com a canonização do Beato 
Frei de Santana Galvão. À tarde, 
encontrar-se-á com os Bispos do 
Brasil, na Catedral de São Paulo. 
No dia 12, se dirigirá à Aparecida 
e visitará a Fazenda Esperança, 
em Guaratinguetá, e à noite, 
rezará o Santo Rosário e fará 
um Encontro com os Sacerdotes, 
Religiosos, Religiosas, Semina-
ristas e Diáconos, na Basílica de 
Aparecida. E no dia 13, celebrará 
a Santa Missa de inauguração da 
V Conferência, pela manhã, e à 
tarde presidirá a Sessão inau-
gural dos Trabalhos da mesma 
Conferência. Na mesma noite, 
regressará a Roma.

 E a V Conferência con-
tinuará seu trabalho até o dia 31 
de maio. Estamos atentos, rezan-
do e aguardando o Documento 
da Conferência de Apareci-
da. Ele ajudará a nós, homens 
e mulheres da América Latina e 
do Caribe, que estamos com sede 
de Deus a nos confi rmarmos no 
discipulado e na missão de Jesus, 
para que nossos povos tenham 
vida, possam viver na paz, na 
solidariedade e na dignidade de 
pessoas humanas. 

Meditemos. Rezemos. Abra-
mos nosso coração à esperança. 
Este mês de maio já faz parte 
da história. A América Latina e 
o Caribe estão se abrindo a um 
novo horizonte.
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Intenção do mês :
Para que, a exemplo da virgem Maria, 
cada cristão, sempre atento aos sinais 
do Senhor na própria vida, se deixe 
guiar pela palavra de Deus.

Datas Importantes:
01 - dia do trabalhador
13 - Abolição da Escavatura
    - dia das mães e abertura da 5ª Conferência  
 do CELAM 
20 - Ascenção e Dia das Comunicações.
    - Início da semana de oração pela unidade  
 dos crsitãos
27 - Pentecostes
31 - Visitação de Maria e Término da 5ª   
 Conferência do CELAM

Fonte: Liturgia Diária, Paulus - Ano XVI 
- nº 185 - maio de 2007

Liturgia - Maio 2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira Sábado

01 Jo 10,22-30 02 Jo 12,44-50 03 Jo 14,6-14 04 Jo 14,1-6 05 Jo 14,7-14

Dom - 06 1ª Leitura: At 14,21-27 2ª Leitura: Ap 21,1-5 Evangelho: Jo 13,31-35

07 Jo 14,21-26 08 Jo 14,27-31 09 Jo 15,1-8 10 Jo 15,9-11 11 Jo 15,12-17 12 Jo 15, 18-21

Dom - 13 1ª Leitura: At 15,1-2.22-29 2ª Leitura: Ap 21,10-14.22-23 Evangelho: Jo 14,23-29

14 Jo 15,9-17 15 Jo 16,5-11 16 Jo 16,12-15 17 Jo 16,16-20 18 Jo 16,20-23 19 Jo 16,23-28

Dom - 20 1ª Leitura: At 1,1-11 2ª Leitura: Ef 1,17-23 Evangelho: Lc 24,46-53

21 Jo 16,29-33 22 Jo 17,1-11 23 Jo 17,11-19 24 Jo 17,20-26 25 Jo 21,15-19 26 Jo 21,20-25

Dom - 27 1ª Leitura: Gn 11,1-9 2ª Leitura: Rm 8,22-27 Evangelho: Jo 7,37-39

28 Mc 10,17-27 29 Mc 10,28-31 30 Mc 10,32-45 Lc 1,39-56

QUAL É A DÚVIDA?

Missas na TV 
Santa Cecília

Todo domingo, às 10h, 
a Santa Cecília TV retrans-
mite missas gravadas nas 
paróquias da Diocese. 

Veja a programação das 
missas de maio:

6 - N. Sra. das Graças - 
7h - Guarujá - 3352-1218

13 - Nossa Senhora de 
Fátima - 8h - Guarujá - 
3386-6771

20 - 8h - S. Judas Ta-
deu-Cubatão - Festa da 
Ascensão do Senhora - Dia 
Mundial Comunicações 
- 3363-5032

27 - N. Sra. Auxiliadora 
- 8h - São Vicente.

A Santa Missa é trans-
mitida pelos seguintes ca-
nais da Santa Cecília TV: 52 
UHF, NET 13, Vivax 14.

Rezar o Terço espanta 
as pessoas...

Pe. Caetano Rizzi  - Vigário Judi-
cial da Diocese de Santos Sacerdote, um operário da vinha do Senhor

VOCACÃO

belo foi o início da vida cristã 
quando foi ministrado o Ba-
tismo a alguém, marcando o 
início do seguimento de Je-
sus. E que bonito quando dois 
jovens se unem em nome de 
um grande amor, através do 
Sacramento do Matrimônio, 
onde sou apenas um assis-
tente, um servo e operário 
dessa vinha, pois aquelas 
promessas são apenas deles 
dois e de Deus.

Com certeza, a cada Mis-
sa, cada Batizado, Confi ssão, 
Casamento, Unção, Bênçãos, 
a cada missão que participei 
tudo foi feito pela graça de 
Deus para o bem de seu 
povo. E tenho a certeza que 
o Senhor foi realizando ma-
ravilhas em meio a esse povo 
santo, onde sou e não quero 
ser mais do que isto: um ins-
trumento de paz, carinho e 
misericórdia para todos.

Agradeço a Deus o cha-
mado. Peço perdão pelas 
fraquezas. Peço, ainda, que o 
Senhor nos abençoe e guarde 
a todos nós que somos ape-
nas trabalhadores e trabalha-
doras de sua vinha e que São 
José, esposo de Maria, junto 
a ela interceda a seu Filho por 
todos nós, para o bem de seu 
povo e de sua Igreja.

Rezem sempre por mim 
e por meus irmãos na Vida 
religiosa e no Sacerdócio. 
Amém.

Frei Haroldo José Benetti, 
OFMCap - Basílica de Sato 

Antonio do Embaré

Escolhendo como lema: 
“Meu Pai trabalha sempre 
e eu também trabalho”, co-
memoro no dia primeiro de 
maio, dia de São José Ope-
rário, Patrono dos Trabalha-
dores, 14 anos de Ordenação 
Sacerdotal, que se iniciou no 
ano de 1993 em Penápolis, 
colocando-me a serviço da 
Igreja e do povo de Deus. 

Nasci no bairro do Bonito, 
próximo de Penápolis (SP), 
numa família rural que traba-
lhava com a cultura do café.

Entrei para a Vida Reli-
giosa em 1985, com os Fra-
des Capuchinhos que todos 
os meses iam ao sítio para 
ministrar os Sacramentos, 
especialmente a Eucaristia.

Aprendi desde muito cedo 
a vida de trabalho na família 
e na Igreja, sempre com um 
gosto especial pelas coisas do 
Senhor. Íamos, minha família, 
e eu, além das missas, aos 
terços, novenas, vias-sacras, 
reflexões da Campanha da 
Fraternidade... Cresci par-
ticipando da vida da Igreja 
e como jovem do grupo de 
jovens, amadureci minha vo-
cação à Vida Religiosa e ao 
Sacerdócio.

Depois da formação na 
Vida Religiosa e do curso de 
Teologia recebi o Sacramento 
da Ordem, no Santuário São 
Francisco de Assis em Pe-
nápolis, e ali permaneci por 
três anos, iniciando uma boa 
experiência com o povo da 
cidade e da zona rural, onde 
quase que mensalmente ia 
celebrar a Eucaristia. 

Depois fui transferido 
para Piracicaba, onde per-
maneci por seis anos na Pa-
róquia dos Frades e cuidando 
da formação dos postulantes 
à Vida Religiosa, sempre 
atendendo ao povo de Deus 
que buscava os Sacramentos 
e também para conversar. 
Transferido para Taubaté, 
fui cuidar da Fraternidade 
Santa Clara, uma igreja con-
ventual com frades idosos e 
experientes, e também dos 
pós-noviços.

Sede perfeitos como
o vosso pai...!?

Milton Paulo de Lacerda - 
Psicólogo - CRP 6-21.251-6

PSICOLOGIA PASTORAL

Um querido leitor ques-
tionou-me, porque em artigo 
anterior eu afirmava que, 
como só Deus é perfeito, nós 
não o podíamos ser. Ora, 
Jesus afirmava categorica-
mente: “Sede perfeitos, como 
vosso Pai celestial é perfeito!” 
(Mt 5,48). E agora? Bastaria 
como resposta, em primeiro 
lugar, a observação histórica 
de que as melhores pessoas 
do mundo sempre tiveram e 
sempre terão defeitos, falhas, 
escorregões e outras peque-
ninas mazelas. Não dá para 
ocultar o sol com a peneira. 

A proposta de Jesus, intei-
ramente oportuna e verdadei-
ra, permanece dentro do hori-
zonte de uma autêntica utopia. 
Isto é, que o ideal de imitarmos 
a perfeição divina continua 
válido, sabendo entretanto que 
nunca a atingiremos de todo, 
porque é infi nita a distância 
entre a criatura e o Criador. 

Outra resposta seria enca-
minhar os leitores ao texto pa-
ralelo em Lucas (6,36): “Sede 
misericordiosos como vosso 
Pai é misericordioso!” Ali, 
como aliás também no texto 
de Mateus, a frase precisa ser 
entendida em seu contexto. 
Ou seja, o que é ser perfeito? 
Ou, então, o que é ser miseri-
cordioso? Simplesmente ter 
um coração como o de Deus, 
compassivo para com a misé-
ria (miseri-cor), pronto para 
perdoar e para esquecer as 

ofensas, aberto para doar a si 
mesmo, sem fazer qualquer 
discriminação entre pessoas 
à nossa volta, pois ele faz 
nascer o seu sol igualmente 
sobre maus e bons e cair a 
chuva sobre justos e injustos 
(Mt 5,40). 

Uma terceira observação 
é que a proposta de Jesus 
não é a de sermos perfeitos, 
mas SANTOS. Não podemos 
ser perfeitos, mas temos 
obrigação de ser santos pela 
santidade batismal. E o que 
é ser santo? Simplesmente 
descobrir e realizar na pró-
pria vida a vontade de Deus. 
É a essência do Pai Nosso, 
é a indicação subliminar 
do Evangelho inteiro ou, 
melhor, de toda a Sagrada 
Escritura. 

O que nos torna santos 
não é sermos minuciosos e 
detalhistas, coisa que só em 
alguns casos seria necessá-
ria, como no caso do médico 
numa cirurgia, ou de uma 
costureira nas roupas que 
corta e costura, ou de um ope-
rário quando trabalha uma 
peça de precisão na freza. 

Ser santo é colocar muito 
amor e alegria em cada pe-
quena ação do dia a dia, como 
se expressava S. Terezinha. 
Ela dizia que o amor é tão 
importante, que até pegar 
uma agulha do chão, por 
amor, é bastante para salvar 
uma alma.

No dia 25 de abril de 2005 
vim transferido para Santos, 
para exercer o ministério or-
denado na Basílica de Santo 
Antonio do Embaré, onde 
procuro com zelo apostólico 
atender a todos com simplici-
dade e humildade de coração. 

Não sou uma pessoa dada 
ao discurso, conservo meu 
jeito simples e rural de me 
relacionar bem com o povo 
dentro e fora do exercício 
ministerial. Procuro exerci-
tar o ouvir, pois a meu ver 
Jesus assim fazia e por isso as 
pessoas, ao cruzar com Ele, 
fi cavam tão felizes que iam 
embora saltando de alegria. 

Cada vez que presido a 
Eucaristia, faço sempre como 
se fosse a primeira vez. Cada 
vez que ergo minhas mãos 
para a imposição sobre o Pão e 
o Vinho, consagrando-os pela 
força do Espírito Santo, em 
Corpo e Sangue do Senhor, 
tenho a certeza que o faço 
como um operário da Vinha 
do Senhor, para alimento de 
seu povo. Através da absolvi-
ção dos pecados na confi ssão, 
fi co feliz ao ver a misericórdia 
de Deus, agindo através desse 
ministério e as pessoas indo 
embora felizes e em paz. 

Vejo a força e a graça de 
Deus entrando na vida dos 
enfermos, dando-lhes saúde 
e paz, alivio para suas almas, 
porque recordo também quão 

No evangelho segundo 
Lucas encontramos a apre-
sentação do caminho de Je-
sus como um caminho que se 
realiza na história. 

Na intenção de percorrê-
lo, o Filho do Altíssimo (1,32) 
se faz homem em Jesus de 
Nazaré (2,1-7) e traz para 
dentro da história humana o 
projeto de salvação revelado 
por Deus, de acordo com o 
que fora prometido no Antigo 
Testamento (1,68-70).

O caminho de Jesus inau-
gura o processo de libertação 
na história, realizando assim 
uma nova história que é a his-
tória dos pequenos, pobres e 
oprimidos que são libertados 
para gozarem a vida dentro 
de uma nova dinâmica de 

Clarice, da Paróquia São 
Paulo Apóstolo, diz que gosta 
de rezar o terço e convidar 
pessoas para rezar com ela. 
Percebe, no entanto, que mui-
tos têm vergonha, pois isto 
afasta as pessoas, inclusive 
de outras religiões. Antes de 
tudo se faz necessário um 
esclarecimento. O terço é ora-
ção própria de Católicos. Na 
Escola de Maria nós apren-
demos a ser perfeitos discí-
pulos de Jesus Cristo. Quando 
rezamos o terço - deveríamos 
rezar todos os dias -, o que fa-
zemos é meditar sobre Jesus 
Cristo e seus ensinamentos. O 
terço abre e fecha um círculo 
de fé. Sua saída coincide com 
a chegada: “Saí do Pai e volto 
ao Pai” (Jo. 16,28).

O terço é um excelente 
exercício de piedade. Tem 
Cristo no centro de tudo e é 
um resumo do Evangelho. 
Coloca-nos na Escola de Maria 
para contemplar seu Filho, 
a fi m de fazermos como ela: 
guardar no coração tudo o que 
Ele dizia e fazia. Ajuda cada 
um a ser o que a Igreja toda 
deve ser: ouvinte do Mestre e 
praticante de tudo o que Ele 
ensina. Em todos os lugares 
onde Nossa Senhora apareceu, 
sempre recomendou a oração 
diária do terço. São momentos 
preciosos em que nos entrete-
mos com Jesus Cristo e seus 
ensinamentos, por meio de 
Maria Santíssima.

O Servo de Deus João Pau-
lo II, grande devoto de Nossa 
Senhora e divulgador do ter-
ço, nos ensinou: “O terço é a 
oração pela paz e pela família. 
Rezando o terço pelos fi lhos 
e com os fi lhos, os pais apre-
sentarão a eles as etapas do 
crescimento de Jesus, desde a 
encarnação até sua ressurrei-
ção como seu ideal de vida. Ao 
mesmo tempo, realizarão a ca-
tequese da oração”. Para mais 
amarmos o terço, o próprio 
Papa João Paulo II nos deixou 
os “Mistérios Luminosos”, 
como maneira para compre-
endermos mais os passos de 
Jesus Cristo, culminado com 
a Eucaristia, presença eterna 
do Senhor entre nós.

O terço é a oração de to-
dos, particularmente dos 
mais simples, que encontram 
nele a força para vencer as 
dificuldades da vida. É um 
dos meios que o Povo de 
Deus tem para dialogar com 

o Pai, por Jesus Cristo, no 
Espírito Santo, pelas mãos 
de Maria.

Como viviam felizes as 
famílias que rezavam o terço 
todos os dias! Era o mo-
mento da unidade familiar. 
Todas as crises eram resol-
vidas naqueles 15 minutos 
diários de oração. Tinha até 
um lema: “Família que reza 
unida permanece unida.” 
Depois, tudo mudou... não 
se reza mais, não se conver-
sa mais e a família não tem 
mais o ideal da unidade... É 
preciso voltar a isso. Muita 
gente ainda reza o terço em 
família e vive feliz. É claro 
que os cristãos de outras 
denominações não têm este 
costume. Têm uma formação 
bíblica e orante diferente da 
nossa. Com eles nós pode-
mos rezar os salmos.

Não é vergonha nenhuma 
dizer aos que anunciam uma 
visita à nossa casa exatamen-
te na hora do terço. Digam 
assim: “Nesta hora nós cos-
tumamos rezar o terço. São 
apenas 15 minutos em que re-
zamos pela unidade de nossa 
família e pelos nossos amigos 
também. Se vocês quiserem 
rezar conosco, venham nesta 
hora. Se, por acaso, vocês têm 
alguma difi culdade, venham 
20 minutos depois desta 
hora”. Estaremos convidando 
para a oração e também dei-
xando os outros com inteira 
liberdade para aceitar ou 
não este convite. O que não 
podemos fazer é ter vergonha 
de rezar o terço por causa 
daquilo que os outros podem 
pensar. E nem impor...

Aproveitando: sempre é 
tempo de rezar o terço: em 
casa, no ônibus, na rua, na 
Igreja, em grupos, sozinhos. 
O que não podemos é rezar 
o terço durante a Missa. São 
dois momentos fortes e dife-
rentes de oração. Podemos 
rezar o terço antes da Missa 
e depois da Missa. Nunca du-
rante a Missa, pois estaremos 
perdendo a oportunidade de 
ouvir a Palavra de Deus,a ex-
plicação da mesma, a partilha 
de dons com a comunidade e, 
especialmente, a Eucaristia.

Que Nossa Senhora, Mãe 
de Deus e nossa, nos ensine 
sempre os caminhos que 
levam a Jesus Cristo.

Com o carinho e a bên-
ção do Pe. Caetano.  

relacionamento entre os ho-
mens. Ao ler o capítulo 4, 16-
22 encontramos o programa 
da ação libertadora de Jesus, 
apresentado em seu discurso 
na sinagoga de Nazaré. Trata-
se de uma ação que bate de 
frente com a história divul-
gada pelos ricos e podero-
sos, interessados apenas em 
explorarem e oprimirem o 
povo, deixando-o na miséria 
e fraqueza. 

O caminho proposto por 
Jesus conta uma história di-
ferente: a história construída 
pelos pobres (1,46-55; 1,67-
79). Sendo assim, irrompe 
entre o povo o caminho da 
salvação, que é o caminho da 
paz (1,79).

O ponto alto deste Evan-

gelho está nas palavras de 
Jesus na cruz: “Pai, nas tuas 
mãos entrego o meu espírito” 
(23,46). A morte de Jesus é 
entendida como libertação nas 
mãos de Deus. Tal morte ocor-
re como conseqüência da sua 
ação voltada para os pobres 
e oprimidos, gerando toda a 
violência do sistema alicerçado 
na riqueza e no poder. 

Ela também é libertação 
devido a obediência total e 
confiante em Deus. Jesus 
dá o exemplo de quem sabe 
fazer da sua vida e morte 
um ato de humilde entrega 
a Deus. A resposta de Deus? 
É a Ressurreição (At 2,22-
24; 3,15) que confirma o 
caminho de Jesus como o 
caminho da vida!

ESTUDO BÍBLICO

A história dos
pobres na Boa Nova 

Segundo Lucas

Pe. Carlos de Miranda Alves - Coorde-
nador Diocesano de Pastoral

50 anos de vida 
religiosa de 
Ir. Alódia Maria

Será celebrada no dia 
6 de maio, domingo, às 17 
horas, na Capela da Santa 
Casa de Santos, missa em 
Ação de Graças pelos 50 
anos de consagração reli-
giosa de Ir. Alódia Maria, 
da Congregação da Imacu-
lada Conceição.

Durante a celebração 
também serão lembrados 
os 40 anos de atividades 
de Enfermagem  e 10 anos 
de fundação da Casa Co-
munhão e Serviço Santa 
Madre Paulina, entidade 
fundada e dirigida pela 
Irmã Alódia. 

Estão convidadas todas 
as pessoas ligadas a esses 
eventos, especialmente o 
clero e demais religiosas.

Mais  informações: 
3236-5681, Dona Zelma.

E tenho a certeza 
que o Senhor 
foi realizando 
maravilhas em 
meio a esse 
povo santo, 
onde sou e não 
quero ser mais 
do que isto: um 
instrumento de 
paz, carinho e 
misericórdia
para todos.

visite o site:

www.

diocesedesantos.

com.br
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CÚRIA DIOCESANA -  Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 
254 CEP – 11015-200 - Santos - SP -Telefone: (13)3228-8888 

diocese@curiadesantos.com.br

Bispo Diocesano: 
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Horário: 3ª e 6ª-feira - 15 às 17h30 
- Agendar horário 

Vigário Geral: 
Pe. Antonio Baldan Casal

Horario: 6ª-feira - 14 às 16h
Chanceler do Bispado:  

Diác. José Marques do Amaral Guerra 
- 3ªs e 6ªs - 14h30 às 16h30

Vigário Judicial:  
Pe. Caetano Rizzi

Horário: 3ª e 6ª - 14h às 16h
Arquivo Diocesano:

Rosa Maria da Silva Santos Caldas
e-mail: arquivodiocesano @gmail.
com
2ª a 6ª - das 8h30 às 12h; 14h às 18h

Ecônomo Diocesano:
Pe. Claudenil Moraes da Silva
4ª-feira - das 15h  às 17h

Coordenador Diocesano  
de Pastoral: 
Pe. Carlos de Miranda Alves
Horário: 3ª e 6ª - 14h30 às 16h30

Coordenador Diocesano  
das Pastorais Sociais:
Pe. Valdeci João dos Santos
- 3ª - 14h30 às 16h30

Horário de atendimento da Cúria:
De 2ª a 6ª feira, das 8h30 às 12 horas; 

e das 14 às 18h.
Centro Diocesano de 

Pastoral Pe. Lúcio Floro:
Horário: De 2ª a 6ª, das 8h30 às
12 horas; das 14h às 18h. 
Telefax: (13)3224-3170/3228-8882

Assessoria de Comunicação: 
De 2ª a 6ª, das 8h30 às 18 horas. 
Telefone: (13)3228-8881 
Fax: (13) 3221-2964

Cúria DiocesanaATENDIMENTO

PASTORAL DA CRIANÇA

Mães aprendem a reutilizar óleo doméstico

O Movimento do Encon-
tro Matrimonial da Diocese 
de Santos realizou o seu 7º 
FDS (Fim de Semana) nos 
dias 13, 14, 15 de abril, no 
Centro de Formação para o 
Apostolado de Santos (CE-
FAS). 

Dom Jacyr Francisco 
Braido esteve com os parti-
cipantes e almoçou com eles. 
Na sua mensagem, disse 
que os casais “devem estar 
inseridos no trabalho mis-
sionário da comunidade para 
poder enxergar a presença 
do Ressuscitado. Afastado 
dos trabalhos missionários 
que a comunidade organiza 
e vivendo isolados ninguém 
vai viver feliz nem entre o 
casal nem dentro da família, 
porque estando longe do 
Ressuscitado não podemos 
ser felizes”. 

Participaram do encon-
tro 26 casais das paróquias 
de Cubatão, Peruíbe, Praia 
Grande, Santos e São Vi-
cente. 

PRÓXIMO ENCONTRO

Casais interessados para 

Encontro Matrimonial reúne casais no CEFAS
o próximo FDS, a ser reali-
zado para os dias 15, 16 e 17 
de Junho, devem entrar em 
contato com:

Cubatão: Newton Ferreira 
& Maria Betânia (13) 3361-
5718

Peruíbe: Jaime Blanco 
& Esmeralda Santina: (13) 
3455-0505

Praia Grande: Marcos & 
Cristina: (13) 3494-5242 

santos: Mário & Márcia: 
(13) 3228-2840

São Vicente: José Leopol-
do & Andréia Aparecida: (13) 
3566-3877

Engajamento dos casais na comunidade é fundamental

Divulgação

Mariana Cerqueira Andra-
de - Vice-coord. Pastoral do 

Surdos N.S. Aparecida/Santos

Dia 1 de Abril é conhecido 
como Dia da Mentira, mas a 
Pastoral dos Surdos da Pa-
róquia Nossa Senhora Apa-
recida, em Santos, não se fez 
de rogada e verdadeiramente 
fez uma festa de Páscoa para 
cerca de 15 crianças da Casa 
CAIO, instituição que abriga 
crianças portadoras do vírus 
HIV/AIDS.

O tempo da Quaresma 
nos faz repensar as nossas 
vidas, nossas atitudes e com 
tudo isso a espera de Jesus 
em sua Ressurreição e ple-
nitude. Somos chamados a 
amar, como Cristo tanto nos 
amou, a ponto de se entregar 
à morte e morte de cruz. 

A Pastoral dos Surdos 
nada mais fez do que tentar 

Pastoral dos Surdos faz festa de Páscoa na Casa CAIO

retribuir um pouco do amor 
de Jesus a essas crianças que 
por obra do destino não tem 
família e são carentes de afe-
to, carinho e consideração.

Com um bolo com carinha 
de coelho e refrigerantes, 
organizou-se a festa como 

gesto concreto da Quares-
ma. Coincidentemente ou 
não, 2 crianças tinham feito 
aniversário no mês de março 
e os surdos aproveitaram e 
cantaram parabéns! 

Os membros da Pastoral, 
tanto surdos como ouvintes, 

passearam pela instituição, 
conhecendo todos os cômo-
dos e também um pouco 
da história de vida de cada 
criança ali abrigada. Brin-
camos e cantamos com as 
crianças, tentando nos doar 
um pouco a exemplo do que 
Jesus Cristo fez por nós. 

Foi uma tarde muito gra-
tificante e engrandecedora 
do ponto de vista espiritual e 
humano. Saímos de lá reno-
vados e muito mais confi an-
tes na Vida e no Amor!!!

A Casa CAIO fi ca na Praça 
Visconde de Ouro Preto, 19, 
perto do Pronto Socorro da 
Zona Leste, em Santos. Aque-
les que quiserem conhecer a 
instituição bem como ajudar 
com doações (principalmente 
leite em pó, mantimentos e 
produtos de higiene), podem 
ligar para (13) 3273 4707, 
falar com Marilene.

Crianças se divertiram a valer com a festa de Páscoa

Pastoral dos Surdos

Celebram aniversário de nascimento e ordenação, 

em maio, os seguintes sacerdotes e diáconos:

Nascimento
10 – Diác. Antônio José dos Santos 
20 - Pe. Carlos de Miranda Alves 
 

Ordenação
1 - Pe. Antônio Paulo Ferreira de Castilho
1 - Frei Haroldo José Benetti, OFMCap
22  - Pe. Gonçalo João Domingos

Vigília pelos mortos da Aids
A Pastoral de DST/Aids 

de Santos convida para a 
25ª Vigília pelos Mortos 
da Aids, a ser realizada no 
próximo dia 20 de maio, a 
partir das 15h30, na Paró-
quia Sagrado Coração de 
Jesus, em Santos.

A vigília é um movi-
mento que iniciou em 
1983. Pretende sensibi-
lizar e mobilizar a socie-
dade para a problemática 
do HIV/Aids. Fazendo 
memória dos mortos, 
pretende suscitar soli-
dariedade aos portado-
res do HIV e despertar
toda a população para a 
prevenção.

A igreja, mobilizada pela 
Pastoral de DST/Aids, está 

envolvida nesta iniciativa. 
Dá sua contribuição, con-
vocando todos os cristãos 
e comunidades para a aco-
lhida solidária das pessoas 
que vivem com HIV, para 
a difusão de informações 
que defendam a vida, para 
uma prece esperançosa por 
aqueles que já morreram. 
Afinal, a morte não é a 
última palavra para o ser 
humano. Cristo ressuscitou 
para que transformemos a 
morte em sinais de vida.
A vigília é sempre realizada 
no 3º Domingo do mês de 
Maio, que este ano será 
dia 20.

Maria Cristina da Cruz 
Barreto - Agente da Pasto-
ral da Aids.

Encontro da Pastoral Universitária
A Pastoral da Universidade Católica de Santos 

(UniSantos) promove palestra com o tema “Mundo 
Sustentável”:

Dia: 20 de maio, às 16 horas
Palestrante: Jornalista André Trigueiros (Rede Glo-

bo). Entrada Franca.
Mais informações: 3228-1252 - Com Gisele - Secre-

taria da Pastoral Unversitária.

Oração pelas famílias e vocações
A Paróquia São Paulo Apóstolo, em Santos, convida 

para a oração do Rosário pelas famílias e pelas vocações. 
A oração será feita toda 5ª-feira do mês de maio (dias 3, 
10, 17, 24), às 15 horas. Rua Gaspar Ricardo, 226 - José 
Menino. Tel.: (13)3225-5073.

Transformar óleo de co-
zinha em sabão ecológico e 
medicinal. Este é um projeto 
social da Pastoral da Criança, 
na Diocese de Santos. Para 
muitos a idéia está gerando 
renda, pois algumas partici-
pantes conseguem adquirir, 
com a venda do sabão, de 60 
a 100 reais por mês.

Além disso, as líderes da 
Pastoral orientam as mães 
sobre a importância de reu-
tilizar o óleo doméstico para 
amenizar a poluição que esta 
substância causa na água 
e no solo. Este trabalho de 
conscientização ambien-
tal já é desenvolvido há 12 
anos, mais ainda falta maior 
participação e interesse de 
algumas mães.

Segundo a responsável 
pelo Projeto de Sabão e Re-
médios Caseiros da Pastoral 
da Criança, Maria Auxiliado-
ra Raimunda da Silva,  “não 
há uma receita padrão. Ensi-
namos a receita básica para a 
produção do sabão ecológico 
que serve para lavar a roupa, 
mas alguns materiais depen-
dem de matéria-prima dis-
ponível na comunidade. Já o 
sabão medicinal, é utilizado 
para coceiras e alergias”. 

Para transformar o óleo 
doméstico em sabão, ele 
deve ser misturado com 
soda cáustica. Neste caso, a 
pessoa deve tomar cuidado 
ao manusear o produto.

Além da dimensão social  
do projeto, com a geração 
de renda, as líderes também 
estão apontando alterna-
tivas ambientais para as 
comunidades que passam a 
desenvolver soluções para 
o problema do lixo, comum 
nas áreas periféricas. 

CURSO 

Cerca de quinze mães, 

que vivem na comunidade do 
México 70 em São Vicente, 
participaram do primeiro 
curso de transformação do 
óleo doméstico para sabão. A 
capacitação ocorreu no dia 24 
de abril e todas as mães pro-
duziram os sabões medicinais 
e ecológico.

Durante a aula, as coor-
denadoras comunitária e re-
gional da Pastoral da Criança 
falaram sobre a Campanha da 

Fraternidade deste ano, que 
tem como tema “Fraterni-
dade e Amazônia”. E ainda, 
explicam que as ervas medi-
cinais  como o sabugueiro, 
a carobinha e o melão São 
Caetano servem para fazer 
os sabões.

Moradora do bairro há 25 
anos, Tânia Maria Machado 
Andrade é uma das mães 
que freqüentam os cursos da 
Pastoral. Mãe de nove fi lhos, 

ela está reutilizando o óleo 
doméstico para não conta-
minar o meio ambiente. Além 
disso, recolhe a substância 
consumida pelos vizinhos em 
garrafas plásticas de dois li-
tros. “Há dois meses produzo 
os sabões na minha casa. Já 
economizei dinheiro, porque 
nunca mais comprei sabão. 
E com o dinheiro da venda 
compro a soda cáustica”.

SERVIÇO

Quem tiver interesse de 
participar ou conhecer esse 
projeto da Pastoral da Crian-
ça deve ligar para 3228-
8888. 

A sede da Pastoral da 
Criança fi ca na Avenida Con-
selheiro Rodrigues Alves, 
254. O horário de funciona-
mento é de segunda a sexta-
feira, das 8h às 12h e das 14h 
às 18h.

Para preparar o sabão 
medicinal para sarna e 
coceira deve-se utilizar:

5L de óleo usado e co-
ado;

1L de soda cáustica;
1L de água (ou sumo 

de ervas);

Modo de fazer
Misture tudo, batendo 

bem por 20 a 30 minutos. 
Emn seguida, ponha 

em uma vasilha plástica e 
espere endurecer. O local 
dever ser bem ventilado. 

Depois é só cortar em 
quadrados para usá-los ou 
vendê-los.

Receita de 
sabão medicinal

CALENDÁRIO DIOCESANO Maio

1 a 9 - 45ª Assembléia da CNBB - Itaici  
5 - 19h - Encontro de Catequistas 
– N.S. das Graças - PG
8 - 20h – Encontro da Comissão Ecu-
mênica - Grupo “Stella Maris” – Santos
9 - 14h30 - Encontro de Professores da 
Área de Exatas - Col. São José – Santos
10 - 19h30 - Reunião Codicom – CDP 
20h – Cons. de Leigos – Stella Maris 
13 a 31 - 5ª Conferência Episcopal Lati-
na Americana e Caribenha – Aparecida
13 - 14h30 - Encontro Regional de 
Formação Pastoral Litoral Sul - Comu-
nidade São Bento - Itanhaém  
14 - 19h30 - Codipal - Catedral
17 - 9h - Cons. Presbiteral - Residência 
18 - 20h - CAE-  Resid. Sacerdotal 
19 a 4/06 - Festa do Divino - Itanhaém
19 - 9h - Conselho de Pastoral -  CDP 

19 e 20 – Retiro dos Catequizandos do 
Sagrado Coração – Cefas
20 - 8h - Missa pelo Dia Mundial das 
Comunicações - S. Judas Tadeu/Cb 
20 - 14h - Retiro Aberto - Convento do 
Carmo  - Santos
20 a 27/5 – 20h - Semana de Oração 
pela Unidade dos Cristãos
21 - 20h - Reunião Past. Familiar – CDP 
24 - 8h - JEP Clero - Cefas; 20h - JEP 
leigos - Stella Maris - Santos
25 - 9h - Reunião Jornal Presença 
Diocesana - Cúria Diocesana de Santos  
26 - 9h - Missão Popular Continuada 
– N. Sra. Aparecida - São Vicente
27 – Pentecostes - Celebração nas 
paróquias
28 - 20h - 1ª Reunião Preparatória para 
a Semana da Família - CDP- Santos    

Curso pode ajudar a gerar renda para a comunidade...

... e é feito com a supervisão de profi ssionais

Fotos Vanessa Rodrigues

Exposição sobre Papa João Paulo II 
Em homenagem à visita do Papa Bento XVI ao Brasil, 

o Clube Foto Amigos de Santos promoverá a exposição 
“João Paulo II - o Peregrino da Paz”. A mostra focaliza 
a visita do Papa João Paulo II ao Brasil em 1980.

A exposição acontece de 7 a 23 de maio na sede so-
cial  do Clube - R. Júlio Conceição, 173 (fundos) - Vila 
Mathias - Santos, às 2ªs, 4ªs e 6ªs feiras, das 14h às 18 
horas. Tel.: (13) 3235-7478.
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Aparecida é sede da V Conferência 
dos bispos da América Latina e Caribe

CONFERÊNCIA DE APARECIDA

Quarta-feira, 9 de maio de 2007

ITÁLIA

Fiumicino (Roma)
9h      Saída do Aeroporto Internacional 

Leonardo Da Vinci para Guarulhos.

BRASIL

Guarulhos (São Paulo)
16h30       Chegada ao Aeroporto Inter-

nacional de São Paulo, em Guarulhos. 
CERIMÔNIA DE BOAS-VINDAS, com 
discurso do Santo Padre.

17h30      Traslado do aeroporto para o 
Campo de Marte.

18h      Chegada ao Campo de Marte. 
Saudação das autoridades locais.

18h10      Traslado em papamóvel aberto 
do Campo de Marte ao Mosteiro.

18h45      Chegada ao Mosteiro. Sauda-
ção e bênção à população .

Quinta-feira, 10 de maio de 2007

8h      Santa Missa privada na Capela 
do Mosteiro de São Bento

10h30      Traslado do Mosteiro de  São 
Bento ao Palácio dos Bandeirantes

11h      VISITA DE CORTESIA AO PRESI-
DENTE DA REPÚBLICA no Palácio dos 
Bandeirantes.

12h      Traslado do Palácio dos Bandei-
rantes ao Mosteiro de São Bento

12h30      Chegada ao Mosteiro de São 
Bento.  Encontro com representantes 
de outras confissões cristãs e de outras 
religiões.

13h15      Almoço com a Presidência da 
Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB) e com os Membros da 
Comitiva papal no Mosteiro de São 
Bento, em São Paulo.

17h30      Traslado do Mosteiro de São 
Bento ao Estádio Municipal Paulo 
Machado de Carvalho (Pacaembu)

17h50      Chegada ao Estádio Municipal 
do Pacaembu, em São Paulo.

18h      ENCONTRO COM OS JOVENS no 
Estádio Municipal do Pacaembu. 300 
jovens da Diocese de Santos participam 
do encontro com o Papa.

20h      Traslado do Estádio Municipal do 
Pacaembu ao Mosteiro de São Bento.

Sexta-feira, 11 de maio de 2007 
São Paulo - Capital

8h30      Traslado do Mosteiro de São 
Bento ao Campo de Marte

9h      Chegada ao Campo de Marte. Giro 
em papamóvel entre os fiéis

9h30      SANTA MISSA e CANONIZAÇÃO 
DO  BEATO FREI GALVÃO.

12h      Traslado do Campo de Marte ao 
Mosteiro de São Bento.

15h45      Traslado em papamóvel 
panorâmico do Mosteiro de São Bento 
à Catedral da Sé, em São Paulo.

16h      ENCONTRO COM OS BISPOS DO 
BRASIL na Catedral da Sé. 

17h15      Traslado em papamóvel da 
Catedral da Sé ao Campo de Marte.

17h45      Chegada ao Campo de Marte. 
Saudação das Autoridades locais.

18h      Traslado do Campo de Marte a 
Aparecida, interior do estado. 

Aparecida
19h      Chegada ao Santuário Nacional de 

Aparecida. Saudação das autoridades 
locais. Traslado em papamóvel panorâ-
mico ao Seminário “Bom Jesus”

19h30      Chegada ao Seminário “Bom 
Jesus”, em Aparecida.

Sábado, 12 de maio de 2007

8h      Missa privada na Capela do Semi-
nário “Bom Jesus”.

9h30      Traslado em automóvel do 
Seminário “Bom Jesus” até a Fazenda 
Esperança, em Guaratinguetá. 

10h30      Chegada à Fazenda Esperança. 
VISITA A IGREJA DA FAZENDA ESPE-
RANÇA. Saudação do Santo Padre.

10h45      ENCONTRO COM A COMUNI-
DADE DA FAZENDA ESPERANÇA. 

11h45      Traslado em automóvel da 
Fazenda Esperança ao Seminário “Bom 
Jesus”, em Aparecida.

Aparecida
12h45      Chegada ao Seminário “Bom 

Jesus”. Almoço com a Presidência da 
V Conferência Geral do Episcopado 
Latino-americano e do Caribe e com os 
membros da comitiva papal.

17h45      Traslado em papamóvel 
panorâmico do Seminário “Bom Jesus” 
ao Santuário Nacional de Aparecida.

18h      Chegada ao Santuário Nacional 
de Aparecida. RECITAÇÃO DO SANTO 
ROSÁRIO E ENCONTRO COM OSA SA-
CERDOTES, RELIGIOSOS, RELIGIOSAS, 
SEMINARISTAS E DIÁCONOS na Basílica 
do Santuário Nacional de Aparecida.

19h30      Traslado do Santuário ao 
Seminário “Bom Jesus”.

Domingo, 13 maio de 2007

9h15      Traslado em papamóvel do 
Seminário Bom Jesus ao Santuário. 

9h30      Chegada ao Santuário Nacional 
de Aparecida. Percurso em papamóvel 
entre os fiéis

10h      Missa de Inauguração da V 
Conferência Geral do Episcopado 
Latino-americano e do Caribe na Praça 
em frente ao Santuário de Aparecida. 

12h30      Traslado do Santuário ao 
Seminário Bom Jesus.

12h45      Chegada ao Seminário.
15h45      Traslado à Sala de Conferência 

do Santuário Nacional de Aparecida.
16h     Sessão Inaugural dos trabalhos 

da V Conferência Geral do Episcopado 
Latino-americano e do Caribe. 

17h30      Traslado da Sala de Conferên-
cia ao Seminário Bom Jesus

18h30      Traslado do Seminário ao 
heliporto do Santuário de Aparecida

18h40      Chegada ao heliporto. Sauda-
ção das autoridades locais

18h50      Partida para o aeroporto 
internacional de São Paulo.

Guarulhos (São Paulo)
19h40      Aeroporto Internacional de 

São Paulo. Cerimônia de Despedida. 
20h15      Partida do Aeroporto Interna-

cional de São Paulo para Roma.

Segunda, 14 de maio de 2007

12h45      Chegada em Roma/Ciampino.

Programação oficial da visita
do Papa Bento XVI no Brasil

Os números da  
V Conferência

21 Conferências Episcopais  
de toda a América Latina e 
Caribe enviaram anotações 
e relatórios. Também en-
viaram sua contribuição os 
Departamentos da CELAM, 
alguns Dicastérios romanos 
e outros organismos e 
eventos continentais

2.400 é o total de páginas 
recebidas com valiosa 
contribuição

  
188 é o número de páginas 

do Documento oficial da 
CELAM - Síntesis de los 
Aportes Recebidos para la 
V Conferencia General del 
Episcopado Latinoameri-
cano.

SOBRE OS 

PARTICIPANTES 

266 é o total dos  
participandes, sendo: 

162 delegados

81 convidados

8 observadores

15 peritos

SOBRE OS PAÍSES

Sobre todos os Países que 
participam da V Conferência 
(ver mapa na pág. 7) é pos-
sível elencar os seguintes 
números (aproximados): 

800:  Dioceses e  
Arquidioceses  

1300:  Cardeais,  
Arcebispos e Bispos 

39.000:  sacerdotes 
diocesanos

22.950:  sacerdotes reli-
giosos (ligados a congrega-
ções e ordens religiosas)

4.700: diáconos  
permanentes

40.650: religiosos (não 
ordenados) nas diversas 
Ordens e Congregações 
religiosas 

112.100: religiosas  
em todo o Continente 

500.370.000 é o 
 número de católicos

600.900.000 - popu-
lação  em toda a América 
Latina e Caribe

Delegados eleitos:

1 - Dom Raymundo Damas-
ceno- Aparecida-SP 

2 - Dom Walmor O. de Azeve-
do – Belo Horizonte-MG

3 - Dom Odilo Pedro Scherer 
– São Paulo e Sec.-Geral da 
CNBB

4 - Dom Erwin Kräutler,CPPS 
– Xingu-PA

5 - Dom João Braz de Aviz 
– Brasília-DF

6  -  D o m  O r a n i  J o ã o 
Tempesta,Ocist – Belém-PA

7 - Dom Dadeus Grings – Por-
to Alegre-RS

8 - Dom Antônio Celso de 
Queirós – Catanduva e V.-
Pres. da CNBB

9 - Dom Orlando Brandes 
– Londrina-PR

10 - Dom Angélico S. Bernar-
dino – Blumenau-SC

11 - Dom Itamar Vian,OFMCap 
– Feira de Santana-BA

12 - Dom Alberto Taveira 
Corrêa – Palmas-TO

13 - Dom Benedito B. dos 
Santos – Lorena-SP

14 - Dom Moacyr Grechi,OSM 
– Porto Velho-RO

15 - Dom Anuar Battisti – Ma-
ringá-PR

16 - Dom Sérgio Eduardo Cas-
triani, CSSp – Tefé-AM

17 - Dom Luiz Demétrio Va-
lentini – Jales-SP

18 - Dom Dimas Lara Barbosa 
– Rio de Janeiro-RJ

19 - Dom Luiz Soares Vieira 
– Manaus-AM

20 - Dom José Aparecido Tosi 
– Fortaleza-CE

21 - Dom Antônio Possamai, 
SDB – Ji-Paraná-RO

(Também havia sido elei-
to Dom Luciano Mendes 
de Almeida, Arcebispo de 
Mariana-MG, falecido em 
26/08/2006).

Suplentes eleitos:

1 - Dom Jayme H. Chemello 
– Pelotas-RS e Delegado da 
CNBB no CELAM

2 - Dom Murilo Krieger,SCJ 
– Florianópolis-SC

3 - Dom José Belisário da Sil-
va, OFM – São Luís-MA

4 - Dom Celso José P. Silva 
– Teresina-PI

5 - Dom Gilio Felício – Bagé-
RS

6 - Dom Filippo Santoro – Pe-
trópolis-RJ

Além deles, também parti-
ciparão cardeais brasileiros, 
com menos de 80 anos, e 
alguns bispos, em função do 
cargo que ocupam: 

1 - Cardeal Geraldo Majella 
Agnelo, Arcebispo de São 
Salvador da Bahia, Presidente 
da CNBB

2 - Cardeal Eusébio Oscar 
Scheid, Arcebispo de S. Se-
bastião do Rio de Janeiro

3 - Dom Geraldo Lyrio Rocha, 
Arcebispo de Mariana-MG, e 
um dos Vice-Presidentes do 
CELAM

Outros convidados

1 - Pe. José Pietrobom Rotta 
- Pároco Paróquia Santo An-
tônio - S.Miguel Paulista-SP

2 - Pe. Zanoni Demettino de 
Castro - CNP

3 - Diác. César Bahía

4 - Irmã Maris Bolzan, SDS 
- Presidente da CRB

5 - Sra. Clea Anna Carpi da 
Rocha

6 - Pe. José Maria Folqué - 
Neocatecumenal

7 - Sr. Moysés Louro de Aze-
vedo Filho - Fundador da Co-
munidade Católica Shalom

8 - Sr. Einardo Bingemer 
– Fundação PORTICUS-AL

Peritos

1 – D. João C. Petrini – Bispo 
Auxiliar de Salvador-BA

2 - Pe. Mario de França Mi-
randa, SJ – PUC-RJ

3 - Pe. Geraldo Luiz B. Hack-
mann - Coordenador do Dep-
to de Teologia da PUC-RS

4 - Profa. Sandra Ferreira 
Ribeiro – Mov. Focolar

Observadores

1 - Pastor Dr. Walter Altmann 
- Presidente da Igreja Evan-
gélica de Confissão Luterana 
no Brasil

2 - Representante da Comu-
nidade Judaica.

Regulamento
Pelo Regulamento da Con-

ferência, cerca de 160 bispos 
terão direito a voz e voto. A 
eles se juntam outros 10, sem 
direito a voto. 

O número de convidados 
sacerdotes, membros de Ins-
titutos de Vida Consagrada, 
diáconos permanentes, leigos 
e leigas, será aproximada-
mente de 75. Com isso, sem 
contar os peritos e os obser-
vadores de outras confissões 
religiosas, a V Conferência 
contará aproximadamente 
com 250 participantes.

Dom Raymundo Damasceno 
Assis - Arcebispo de Apare-

cida (SP)

Entre os dias 13 e 31 de 
maio, será realizada em  Apa-
recidaa V Conferência Geral 
dos Bispos da América Latina 
e do Caribe, que será inau-
gurada por Sua Santidade, 
o Papa Bento XVI. Foi uma 
agradável surpresa o Santo 
Padre ter escolhido a Amé-
rica Latina e na América 
Latina, o Brasil,  como lugar 
de sua primeira viagem apos-
tólica intercontinental.

A primeira Conferência 
aconteceu na cidade do Rio 
de Janeiro em 1955.  Nessa 
Conferência o Papa Pio XII 
aprovou, a pedido dos Bis-
pos participantes, a criação 
do Conselho Episcopal La-
tino-americano (CELAM), 
que teve como seu primeiro 
presidente o então Cardeal 
Arcebispo da Arquidiocese 
anfitriã, o Cardeal Dom Jay-
me de Barros Câmara. Poste-
riormente, foram realizadas a 
Conferência de Medellin, na 
Colômbia (1968), a de Pue-
bla, no México (1979) e a de 
Santo Domingo, República 
Dominicana (1992). Todas 
essas Conferências tiveram 

um grande impacto na ação 
evangelizadora da Igreja na 
América Latina e  no Caribe.

A escolha de Aparecida foi 
uma decisão pessoal de Bento 
XVI e ocorreu numa audi-
ência concedida pelo Pontí-
fice aos senhores Cardeais 
Francisco Javier Errazuriz, 
Presidente do CELAM e Ar-
cebispo de Santiago do Chile, 
acompanhado dos senhores 
Cardeais de São Paulo, Dom 
Cláudio Hummes; de Bue-
nos Aires, Dom Jorge Mario 
Bergoglio;  e de Bogotá, Dom 
Pedro Rubiano.  Ao término 
da audiência, o Santo Padre 
assim se expressou: “Desejo 
que a Conferência seja cele-
brada  na América Latina, 
junto ao Santuário de Nossa 
Senhora  Aparecida”.

O motivo da escolha de 
Aparecida como sede da V 
Conferência, somente o Papa 
poderá justificar. Podemos, 
no entanto, supor que uma 
das razões da decisão de 
Bento XVI seja  sua especial 
devoção a Nossa Senhora e o 
fato de Aparecida ser a sede 
do Santuário da Padroeira do 
Brasil, um dos maiores san-
tuários marianos do mundo.

O tema central da V Con-
ferência é: “Discípulos e Mis-

sionários de Jesus Cristo, 
para que Nele nossos povos 
tenham vida”. “Eu sou o Ca-
minho, a Verdade e a Vida” 
(Jo 14,6). Desse tema central 
decorrem outros temas que 
serão estudados na  V Confe-
rência, como o discipulado, a 
identidade e a missão do cató-
lico, a sua responsabilidade na 
transformação de nossa reali-
dade social à luz do evangelho 
e do ensinamento social da 
Igreja, para que nossos povos 
tenham vida, não só espiritu-
al, mas também, condições 
materiais mais humanas e  
dignas, como convém a todos 
os filhos e filhas de Deus.

A visita apostólica do San-
to Padre Bento XVI e a V Con-
ferência serão dois aconteci-
mentos de suma importância 
para a Igreja no Brasil e na 
América Latina. Procuremos, 
pois, neste ano, estar em  
sintonia com o espírito e os 
objetivos da V Conferência, 
intensificando nossas ora-
ções a fim de que esses dois 
eventos sejam coroados de 
êxito e sinal de bênçãos e de 
graças divinas para o povo da 
América Latina e, em especial, 
para o povo  brasileiro.

Bispos brasileiros na V Conferência

Marina de Paula Oliveira 
Rosa, 17 anos, (foto) monitora 
da Pastoral da Juventude do 
Colégio Marista, de Santos, 
é uma das jovens escolhidas 
para ler uma mensagem ao 
Papa Bento XVI, no próximo 
dia 10 de maio, no estádio do 
Pacaembu, durante encontro 
com o jovens, às 18h.

Marina estará represen-
tando os jovens estudantes de 
todo o Brasil e em sua mensa-
gem falará sobre a questão da 
“Juventude e Educação”.

Da Diocese de Santos, 
além de Marina, mais 14 jovens do Colégio Marista e 300 
jovens de pastorais e movimentos de 40 paróquias das nove 
cidades da Baixada Santista estarão presentes no encontro 
com o Papa Bento XVI.

Na foto abaixo, jovens das paróquias de S. Vicente estive-
rem reunidos no dia 28 de abril para preparar bandeirinhas 
e mensagens que serão levadas para o encontro.

Jovem de Santos lerá mensagem
para o Santo Papa Bento XVI

Fotos e fotomontagem: Chico Surian

Papa Bento XVI presidirá a missa de abertura e a sessão solene da V Conferência no dia 13

ACOMPANHE A 
VISITA DO PAPA 
AO BRASIL E OS 
TRABALHOS DA  

V CONFERÊNCIA 
PELO SITE:

 
WWW.

DIOCESEDESANTOS.
COM.BR
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Brasil
 TOTAL PADRES
 16.853
 POPULAÇÃO
 184.227.000
 CATÓLICOS
 147.280.000

Peru
TOTAL PADRES

2.769
POPULAÇÃO

 32.079.000
CATÓLICOS

 28.160.000

Argentina
TOTAL PADRES
5.648
POPULAÇÃO
39.145.000
CATÓLICOS
36.013.400 Uruguai

 TOTAL PADRES
 459
 POPULAÇÃO
 3.399.000
 CATÓLICOS
 2.243.340

Chile
TOTAL PADRES

2.332
POPULAÇÃO
15.824.000
CATÓLICOS

14.083.360

Paraguai
 TOTAL PADRES
 1.099
 POPULAÇÃO
 6.191.000
 CATÓLICOS
 5.571.900

Bolívia
TOTAL PADRES
1.113
POPULAÇÃO
9.737.000
CATÓLICOS
8.253.000

TOTAL PADRES
1.797

POPULAÇÃO
13.112.000
CATÓLICOS

11.749.000

 Colômbia
TOTAL PADRES

7.920
POPULAÇÃO
44.508.000
CATÓLICOS

38.406.000

Venezuela
TOTAL PADRES
2.557
POPULAÇÃO
28.256.000
CATÓLICOS
24.815.000

Guiana
 TOTAL PADRES /nd  
 POPULAÇÃO 705.800
 CATOLICOS 352.900

Suriname
 TOTAL PADRES /nd   
 POPULAÇÃO 436.900
 CATÓLICOS 99.613

Guiana Francesa
 TOTAL PADRES /nd
 POPULAÇÃO 191.300
 CATÓLICOS 191.300

Equador

Costa Rica
TOTAL PADRES

761
POPULAÇÃO

4.513.000
CATÓLICOS
3.763.000

 Panamá
TOTAL PADRES 

nd
POPULAÇÃO

3.000.000
CATÓLICOS
2.550.000

Nicarágua
TOTAL PADRES/nd

POPULAÇÃO
5.360.000
CATÓLICOS
4.556.000

Honduras
 TOTAL PADRES 417
 POPULAÇÃO 6.824.000
 CATÓLICOS 6.619.280

El Salvador
TOTAL PADRES

707
POPULAÇÃO

7.144.000
CATÓLICOS
5.436.000

Guatemala
TOTAL PADRES

1.071
POPULAÇÃO
14.281.000
CATÓLICOS
10.937.818

Belice
TOTAL PADRES/nd

POPULAÇÃO
273.000

CATÓLICOS
135.408

 México
TOTAL PADRES

14.618
POPULAÇÃO

142.364.000
CATÓLICOS

123.393.000

A CONFERÊNCIA EPISCOPAL DE ANTILHAS está presente 
nos territórios ingleses, franceses e holandeses das 
Caraíbas, à exceção de Haiti. A igreja Católica dentro 
destes territórios compreende cinco províncias, 
consistindo em 5 Arquidiocese, em 14 Dioceses e 
em 2 missões independentes, isto é, 21 unidades 
eclesiásticas. Politicamente, dentro das 5 províncias 
há 13 nações independentes, 3 departamentos da 
França, 2 porções do Reino dos Países Baixos que têm 
a autonomia interna completa, e 6 colônias britânicas. 
Além de uma dependência dos Estados Unidos que 
mantém o status de observadora.

Trindade e Tobago

 POPULAÇÃO 7.986.800
 CATÓLICOS 2.378.840

Legenda:    nd - não divulgado
Fonte:
Em algumas fontes, constam atualizações de 2004. 
Giga-Catholic information:  http://www.gcatholic.com/
Statistics by Country: http://www.catholic-hierarchy.org/country/sc4.html
Wikipedia, a enciclopédia livre: http://pt.wikipedia.org

Saiba mais sobre os países que participam 
da V Conferência em Aparecida-SP

de 13 a 31 de maio de 2007

Porto Rico

República 
Dominicana

Haiti

Jamaica

Cuba

Granada
São Vicente e Granadinas

Santa Lúcia
São Cristóvão e Névis

Barbados
Dominica

Antígua
e Barbuda

Bahamas

O
ceano Atlântico

M
ar da Antilhas

O
ce

an
o 

A
tlâ

nt
ic

o
Oceano Pacífico

Oceano Pacífico

Criação e Arte: Chico Surian

O mês de maio 2007 entra 
para a história com a visita do 
Papa Bento XVI que virá a 
Aparecida para abrir a V Confe-
rência dos Bispos da Améri-
ca Latina e do Caribe: “Discí-
pulos e Missionários de Jesus Cristo para que nEle todos 
os povos tenham vida - Eu sou o Caminho, a Verdade e 
a Vida” (Jo 14,6). 

O Papa chega a São Paulo, no dia 09 de maio. Encon-
trar-se-á com a Juventude no Estádio do Pacaembu (no 
dia 10 às 18h). No dia 11, às 9 horas, celebrará a Santa 
Missa no Campo de Marte, com a canonização do Beato 
Frei de Santana Galvão. À tarde, encontrar-se-á com os 
Bispos do Brasil, na Catedral de São Paulo. No dia 12, se 
dirigirá à Aparecida e visitará a Fazenda Esperança, em 
Guaratinguetá, e à noite, rezará o Santo Rosário e fará 
um Encontro com os Sacerdotes, Religiosos, Religiosas, 
Seminaristas e Diáconos, na Basílica de Aparecida. E no 
dia 13, celebrará a Santa Missa de inauguração da V Confe-
rência, pela manhã, e à tarde presidirá a Sessão inaugural 
dos Trabalhos da mesma Conferência. Na mesma noite, 
regressará a Roma.

E a V Conferência continuará seu trabalho até o dia 31 
de maio. Estamos atentos, rezando e aguardando o Do-
cumento da Conferência de Aparecida. Ele ajudará 
a nós, homens e mulheres da América Latina e do Caribe, 
que estamos com sede de Deus a nos confi rmarmos no 
discipulado e na missão de Jesus, para que nossos povos 
tenham vida, possam viver na paz, na solidariedade e na 
dignidade de pessoas humanas. 

Meditemos. Rezemos. Abramos nosso coração à espe-
rança. Este mês de maio já faz parte da história. A América 
Latina e o Caribe estão se abrindo a um novo horizonte. 

Dom Jacyr Francisco Braido, CS, Bispo de Santos

Maio de 2007 
entra para a história

SP

Aparecida
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Paróquias e comunidades oferecem cursos em várias áreas

SOCIAL
Os cursos em diversas áreas oferecidos pelas comunidades 

em toda a Diocese podem se tornar fonte de renda para muitas 
famílias, além de proporcionar profi ssionalização para jovens 
e adultos. Neste mês confi ra as opções de cursos pagos.

UNISANTOSLICEU SANTISTA

Escola prepara coroação de N. Senhora

VISITE O SITE: WWW.LICEUSANTISTA.COM.BR

Católica UniSantos abre inscrições 
para Vestibular Junho 2007

A Universidade Católi-
ca de Santos – UniSantos 
-  abre inscrições, no dia 14 
de maio, para o Vestibular/
junho/2007. Estão sendo 
oferecidas vagas para os 
cursos Seqüenciais (2 anos) 
em Gastronomia, Gestão de 
Terminais Portuários, e Tec-
nologia e Gestão em Redes de 
Computadores; e para os cur-
sos superiores de Tecnologia 
em Logística Empresarial 
(2 anos), Petróleo e Gás (3 
anos), Design de Interiores 
(2 anos) e   Comércio Exterior 
(2 anos). 

 Pela Internet, as inscri-
ções estarão abertas entre 
os dias 14 de maio e 22 de 
junho. De forma presencial, 
no Campus Dom Idílio José 
Soares (Avenida Conselheiro 
Nébias, 300), entre os dias 4 
e 23 de junho.

Para as inscrições pre-
senciais, o horário de fun-
cionamento é de segunda 
a sexta-feira, das 11 às 20 
horas, e aos sábados, das 9 
às 13 horas. A taxa de ins-
crição é de R$ 25,00, sendo 
necessário os  seguintes 
documentos: 

- RG, CPF, Título de Elei-
tor e Certifi cado de Reser-
vista, caso o candidato seja 
menor, levar também o CPF 
do responsável.

A prova será realizada 
no dia 30 de junho e terá 
30 questões em forma de 
múltipla escolha, com quatro 

Maio, mês das mães, mês 
de Maria. Para comemorar 
datas tão especiais, a Pastoral 
do Liceu Santista prepara 
uma série de atividades que 
envolvem toda a comunida-
de, culminando com a Coro-
ação de Nossa Senhora no dia 
31 de maio. 

Diariamente, sempre às 
17 horas, a escola dedicará 
um momento de oração e 
reflexão em homenagem a 
Maria com a presença de 
pais, alunos, professores e 
funcionários. A imagem de 
Nossa Senhora será enviada 
para a casa das famílias que 
se inscreveram para recebê-
la, também como forma de 
louvar à Mãe de Deus. 

Todas as dependências do 
Liceu Santista terão a opor-
tunidade de receber a visita 
de Nossa Senhora. A imagem 
percorrerá os ambientes re-
cebendo homenagens dos 
funcionários e professores 
da instituição. Ela passará 
pela direção, coordenação, 

Roberta Barbosa

psicologia, secretaria, pasto-
ral, biblioteca, laboratórios, 
orçamento, recepção, comu-
nicação e salas de aula da 
Educação Infantil e dos Ensi-
nos Fundamental e Médio.

DIA DAS MÃES

A festa do Dia das Mães, 
que acontece no dia 5 de 
maio, promete muita alegria 
e emoção. Alunos da Educa-
ção Infantil e do 1º ao 5º ano 
do Ensino Fundamental pre-
param um momento especial 
para presentear as mamães e 
as vovós. Com apresentações 
musicais e muita descontra-
ção, a data é comemorada por 
toda a família liceísta.

A Feira Comunitária de 
Habilidades, já em sua 12ª 
edição, será realizada simul-
taneamente com a festa do 
Dia das Mães. O evento, gra-
tuito e aberto à comunidade 
em geral, oferece a oportu-
nidade para pais, alunos, 
professores e funcionários 
do Liceu Santista divulgarem 

produtos e serviços a um 
maior número de pessoas.  
Na ocasião, os visitantes 
podem encontrar desde rou-
pas, bijuterias, perfumes e 
artesanatos até sabonetes 
caseiros, bolsas e acessórios, 
toalhas bordadas e choco-
lates. A feira também conta 
com participações especiais, 
como o grupo de vovós do 
Projeto Vamos Tricotar, que 
arrecadam valores para a 
compra de linhas e lãs para a 
confecção de peças em tricô, 
e ainda de alunos das Comis-
sões de Formatura do 9º ano 
do Ensino Fundamental e do 
3º ano do Ensino Médio.

GESTO CONCRETO

Tudo começou com a 
Campanha da Fraternidade 
de 1999, cujo tema foi “Sem 
trabalho... Por quê?”. Saben-
do que muitos pais, alunos 
e funcionários realizavam 
trabalhos alternativos, o Li-
ceu Santista disponibilizou 
suas dependências para a 
realização de um evento so-
lidário batizado de Feira 
Comunitária de Habilidades. 
A partir de então, ela passou 
a acontecer anualmente em 
maio, junto com a festa do 
Dia das Mães.

Maio começa com a Feira de Habilidades e termina com a coroação de Nossa Senhora

alternativas. Cada questão irá 
valer um ponto. A redação 
terá valor de 20 pontos. O 
aluno poderá utilizar a nota 
obtida no ENEM na prova 
objetiva, desde que coloque 
o número do ENEM na fi cha 
de inscrição e o ano referente 
ao exame. 

CURSOS

 O curso de Gastronomia 
da UniSantos visa formar 
profissionais com domínio 
das técnicas culinárias, que 
conheçam as diferentes cul-
turas alimentares e desenvol-
vam competência para ela-
borar empreendimentos nas 
diversas áreas de alimentos e 
bebidas. Em Gestão de Ter-
minais Portuários o objetivo 
é formar profi ssionais capaci-
tados a gerenciar Operadoras 
Portuárias, Terminais Portu-
ários, Agências Marítimas e 
Armadores, Transportadoras 
e atividades afi ns.  

O curso seqüencial de 
Tecnologia e Gestão em Re-
des de Computadores tem 
como objetivo formar pes-
soas capacitadas em gerir 
ambientes computacionais, 
administrando a tecnolo-
gia por meio de suporte e 
planejamento. Superior de 
Tecnologia, o curso de Lo-
gística Empresarial visa for-
mar e atualizar profi ssionais 
para atuar como gestores 
de logística de transportes, 
suprimentos de materiais, ar-

mazenamento, planejamento 
de operações e distribuição 
de produtos. 

O curso de Petróleo e Gás 
tem como objetivo formar 
profi ssionais com competên-
cias específi cas para a indús-
tria de petróleo e gás, para 
atuar nos seus segmentos de 
comercialização e serviços, 
plataformas e refi narias ou 
em instituições de pesquisa. 
Já o curso de Design de In-
teriores tem como objetivo 
formar profi ssionais habili-
tados para a elaboração de 
projetos de espaços interiores 
e empresariais, residenciais, 
comerciais e de segmentos 
diversos. 

NOVO

O curso superior de Tec-
nologia em Comércio Exte-
rior está sendo lançado neste 
vestibular de junho. Ele tem o 
objetivo de formar profi ssio-
nais capacitados a gerenciar 
operações envolvendo tran-
sações cambiais, despacho e 
legislação aduaneira, expor-
tação e importação; e contra-
to logística internacional. 

Possibilita oportunidade 
para o profissional atuar 
como gerente de importação 
e exportação, analista de 
câmbio, consultor e asses-
sor em empresas públicas e 
privadas. 

www.unisantos.br

CURSO GR PG DATA HORA LOCAL END BAIRRO CIDADE TEL

Escola de Informática e Cidadania X Sábado 9h às 18h30 Santo Antõnio do Valongo Largo Marquês de Monte 
Alegre, 13 Valongo Santos (13) 3219-1481

Educafro – Pré-Vestibular (além da cidade de 
Santos, existem outros núcleos em Cubatão, 
Guarujá, Praia Grande e São Vicente) 

X Sábado 8h às 19h15 Santo Antônio do Valongo Largo Marquês de Monte 
Alegre, 12 Valongo Santos (13) 3219-0040

Auxiliar de Raio-X X Quarta-feira 18h às 20h
Sociedade São Vicente de 
Paulo 

Rua Marquês de São Vicente, 
178 São Vicente (13) 3467-5711

Técnico de Gesso Hospitalar X Quarta-feira 20h às 22h

Inglês para todas as idades X Segunda-feira 14h às 18h Sagrada Família Praça Dr. Bruno Barbosa, 150 Jardim Castelo  Santos (13) 3219-1515

Jazz X
Terça e Quinta-feira 16h30 às 17h30

Centro Comunitário São 
Judas Rua Napoleão Laureano, 89 Marapé Santos (13) 3251-4146

Segunda e Sexta-feira 19h30 às 20h30

Ballet X
Segunda e Quarta-feira 9h30 às 10h30

Terça e Quinta-feira 18h30 às 19h30

Pintura em tecido X Segunda, Terça e Quinta-feira 14h30 às 17h30

Pintura em tela X
Segunda-feira 8h30 às 11h30

Quarta-feira 14h30 às 17h30

Futsal X

Segunda-feira 14h às 16h 

Terça e Quinta-feira 9h às 11h

Sexta-feira 16h às 17h

Informática Básica X
 Quinta ou Sexta-feira 18h20 às 20h20

Sábado 8h às 10h

Inglês Básico X Sexta-feira 
10h ao 12h

20h às 22h

Inglês para Comércio Exterior X
Quarta-feira 20h às 22h

Sábado 10h ao 12h

Espanhol X
Quarta-feira 20h às 22h

Quinta-feira 10h ao 12h

Auxiliar Administrativo em atendimento ao 
cliente X Segunda-feira 16h/18h/20h 

Clube de Mães Santa Zita (artesanato, tricô, 
crochê, pintura e costura para mulheres aposen-
tadas)

X Quarta-feira 14h às 17h Nossa Senhora de Sion Praça Nossa Senhora de Sion, 
99 Suarão Itanhaém (13) 3422-1216
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Seminário São JoséSeminário São José

Chico Surian

DISCIPULADO

Qual o sentido da Páscoa hoje?

Serra Clube visita a Canção Nova

Pe. Ricardo de Barros Marques -  
Assessor Diocesano  

da Pastoral Vocacional

PASTORAL VOCACIONAL

Sacramentum 
Caritatis -

Aspectos Vocacionais

Alexandre Marques da Silva 
- 3º ano de Teologia

Acabamos de vivenciar 
a semana santa, na qual se 
celebra a Paixão, Morte e 
Ressurreição de Jesus Cristo. 
Momento de grande devoção 
e piedade para os católicos 
de todo o mundo, em que as 
igrejas lotam de pessoas que 
participam com especial de-
voção e amor de todas as ce-
lebrações. Mas, poderíamos 
perguntar: qual o verdadeiro 
sentido da Páscoa hoje?

A Páscoa com toda a cer-
teza é a maior de todas as fes-
tas do calendário litúrgico da 
Igreja, pois ela é o centro da 
fé cristã. É fonte de vida, que 
leva à renovação, transfor-
mação de cada um. Momento 
de enterrar o egoísmo, que 
impede a prática da caridade 
e do amor. Mas para que isso 
ocorra deve-se meditar no 
real sentido dessa festa.

O que levou o Filho de 
Deus a se encarnar foi o 
imenso amor de Deus pela 
humanidade. Jesus se encar-
nou para mostrar a verdadei-
ra face de Deus, que havia se 
perdido ao longo da história 
de Israel. Devido a diversas 
deturpações realizadas pe-
las autoridades religiosas, 
acabou-se por se mostrar 
a figura, ou a face de Deus, 
como sendo um juiz, que só 
abençoa aqueles que seguem 
à risca seus mandamentos; 
por outro lado, amaldiçoa 
aqueles que não o praticam. 
A isso na Teologia dá-se o 
nome de “teologia da benção 
e da maldição”, em que se fica 
preso somente ao ritualismo. 
É também chamada “teologia 
do puro e do impuro”.

Essa teologia acabou ser-
vindo para oprimir o povo, 
levando-o à escravidão de 
práticas religiosas, engessan-
do sua vida e levando muitos 
ao empobrecimento, visto 
que todas as vezes que al-
guém cometia alguma trans-
gressão contra a lei (Torá) 
era obrigado a ir ao Templo 
em Jerusalém e pagar tributo 
(imposto), a fim de ser purifi-
cado da transgressão e rece-

Membros do Serra Clube 
de Santos, acompanhados 
de padre Pablo Velazquez 
Abreu, formador do Seminá-
rio São José, realizou no dia 
15 de abril  peregrinação para 
a Comunidade Canção Nova, 
em Cachoeira Paulista-SP.

O grupo teve a oportuni-
dade de conhecer e vivenciar 
as atividades que são realiza-
das naquela comunidade bem 
como as suas instalações.

A Canção Nova é uma 
Comunidade Católica que 
tem como objetivo principal 
a evangelização através dos 
meios de comunicação, como  
TV, Rádio, Internet e também 
por meio dos produtos do de-
partamento de audiovisual 
- DAVI, nas produções e co-
mércio de livros, CDs, vídeos, 
entre outros materiais, todos 
destinados à evangelização. 
(Colaboração: Ana Paula 
Viveiros e Sidnei Valeiras - 
Serra Clube de Santos).

ber novamente a bênção de 
Deus. Isso foi uma distorção 
de Deus, visto que Ele era o 
Deus que libertou os hebreus 
da escravidão do Egito e os 
levou com sua mão à terra 
prometida, “onde corre leite 
e mel”. O Deus do êxodo era 
um Deus que caminhava com 
o povo, tanto que a arca da 
aliança caminhava numa ten-
da no meio deste. Ora, como 
poderia um Deus que libertou 
esse povo das mãos do faraó, 
querer que ele retornasse à 
escravidão novamente, por 
meio de normas e preceitos 
religiosos? E pior de tudo, 
utilizando-se de seu nome 
para isso.

Assim, entende-se a atitu-
de de Jesus contra os sumo-
sacerdotes, criticando sua 
conduta escravizadora; en-
tende-se sua atitude diante 
dos cobradores de impostos 
na famosa passagem dos 
vendilhões do Templo, quan-
do ele derruba as mesas dos 
cambistas, dizendo que não se 
deveria fazer da “casa de Seu 
Pai uma casa de ladrões”. 

A missão de Jesus é jus-
tamente acabar com essa 
mentalidade opressora que 
faz com que o povo de Seu Pai 
torne-se escravo. Acabar com 
essa ideologia que estava so-
mente a serviço dos podero-
sos, que almejavam dominar 
sobre os mais fracos. Uma 
ideologia que estava a serviço 
dos sacerdotes, da elite de Is-
rael e que se encaixava muito 
bem com a mentalidade de 

dominação romana sobre os 
povos subjugados. A religião 
como domínio da maioria.

Mas então, por que Jesus 
morreu? 

Essa pergunta tem duas 
dimensões: teológica e his-
tórica. Não se pode negar 
que a morte de Jesus tem 
um cunho político, pois ao 
tentar acabar com um sis-
tema dominante como o de 
seu tempo, Jesus tornava-se 
uma ameaça, tanto para os 
judeus, como para os roma-
nos. Sua mensagem era de 
amor, esperança, igualdade 
e fraternidade; além de uma 
religião sem intermediários 
ia contra tudo o que os judeus 
e romanos pregavam. Assim, 
a mensagem de Jesus tor-
nou-se muito incômoda para 
ambos, pois ele mexia com a 
religião institucional e com 
os alicerces sobre os quais o 
Império se estabelecia. Por-
tanto, a morte de Jesus foi 
de cunho político, pois seus 
ideais, se se propagassem po-
deriam minar a estabilidade 
do Império Romano.

Todavia, posteriormente 
seus discípulos perceberam 
que sua morte tinha tam-
bém outro significado além 
daquele que havia tido re-
almente. Nasce daí Jesus 
Cristo, o Filho de Deus que 
veio ao mundo para salvar 
os homens. 

O que marca Jesus de 
Nazaré e o transforma como 
o Filho de Deus é justamente 

a sua Ressurreição, pois se Ele 
não tivesse ressuscitado não 
seria mais do que um profeta 
ou mais um mestre, um rabi 
da Galiléia. O fator ressur-
reição é determinante na 
compreensão de Jesus como 
o Filho de Deus. Ele ressuscita 
para conceder a todos aqueles 
que crêem nele, a vida eterna! 
Essa vida deve se estender a 
toda a comunidade, pois essa 
sobrevive nele! 

O que entristece profun-
damente é ver na ocasião da 
semana santa, nas paróquias, 
que na Sexta-feira Santa, as 
igrejas lotam; muitos vão às 
procissões com piedade. Po-
rém, quando chega o Sábado, 
a missa da ressurreição do 
Senhor poucos participam. 
Não se pode ficar no sepul-
cro; deve-se ressuscitar com 
o Cristo! Lógico que a cul-
tura e religiosidade popular 
brasileira levam as pessoas a 
se compadecerem e a se con-
figurarem ao sofrimento de 
Jesus; mas, Ele ressuscitou 
e vive e deve-se ressuscitar 
com Ele também. 

A Páscoa é muito mais do 
que ovos de chocolate, deco-
rados e saborosos; do que lin-
dos almoços em família, com 
ceias fartas; é a luta de um 
homem-Deus que busca uma 
vida melhor para o seu povo! 
É semana de sofrimento, de 
entrega, de amor; é busca de 
sentido de vida. Mas, princi-
palmente é vida nova, restau-
rada no sangue de um Deus, 
que por amor ressuscita para 
dar vida eterna a todos os 
homens e mulheres que são 
marginalizados, colocados de 
lado numa sociedade consu-
mista que só vê seus próprios 
interesses. 

RESSURREIÇÃO é opor-
tunidade de uma vida nova, 
que se estende até um outro 
mundo! O verdadeiro senti-
do da semana santa é este: 
paixão, morte, mas princi-
palmente ressurreição; é ter 
a oportunidade de uma vida 
nova, em que possa imperar 
a partilha, o amor, a frater-
nidade. É uma nova chance 
de viver. E que se aproveite 
isso!

Arquivo Serra Clube

Muito se fala e pouco se 
lê a respeito da Exortação 
Apostólica “Sacramentum 
Caritatis” (Sacramento 
da Caridade), do Papa 
Bento XVI, editada na 
festa da Cátedra de São 
Pedro, deste ano. Muitos 
católicos deram-se por 
satisfeitos com as dúbias, 
e por vezes maldosas, in-
formações divulgadas por 
uma parcela da mídia a 
respeito desse documento 
pontifício cujo tema prin-
cipal é a “Eucaristia”. 

Frases soltas foram tira-
das de seus contextos e lan-
çadas para a opinião pública 
como antes se lançavam os 
cristãos às feras. Uma re-
vista de circulação nacional 
disse que “para desespero 
dos párocos o Papa havia 
confirmado o celibato”. Que 
expressão mais sem senti-
do! Genérica e alarmante 
nem sequer distingue o 
ministério sacerdotal da 
função de pároco.

O documento, que re-
cebe o título, a partir de 
uma frase de Santo Tomás 
de Aquino, possui uma 
riqueza teológico-litúrgica 
belíssima e profunda. Dele 
podemos extrair alguns 
tópicos vocacionais:

•  Igreja chamada 
para anunciar: a Euca-
ristia é o centro da vida da 
Igreja que deve anunciar a 
todos que Deus é amor.

• Fé que alimenta 
para a participação: 
“Quanto mais viva for a 
fé eucarística no povo de 
Deus, tanto mais profunda 
será a sua participação na 
vida eclesial por meio de 
uma adesão convicta à mis-
são que Cristo confiou aos 
seus discípulos” (p.12).

• Chamados para a 
comunhão: “A eficácia 
do sacramento eucarístico 
é a unidade dos fiéis na 
comunhão eclesial. Assim, 
a Eucaristia aparece na raiz 
da Igreja como mistério de 
comunhão” (p.24).

• Sacerdote, voca-
cionado para Cristo e 
para os outros: “É ne-
cessário que os sacerdotes 
tenham consciência de que, 
em todo o seu ministério, 
nunca devem colocar em 
primeiro plano a sua pessoa 
nem as suas opiniões, mas 

Encontro de preparação para
o Ano Vocacional Diocesano

A coordenação do Ano 
Vocacional Diocesano es-
tará promovendo reunião 
com representantes de to-
das as paróquias da Dio-
cese, no próximo dia 21 
de maio, às 20 horas, na 
Paróquia Sagrado Coração 
de Jesus.

No encontro serão discu-
tidas propostas, sugestões e 
a elaboração de um calen-
dário, a ser desenvolvido de 
agosto de 2007 a agosto de 
2008, durante o Ano Voca-
cional Diocesano, decretado 
pelo bispo diocesano, Dom 
Jacyr Francisco Braido.

Jesus Cristo” (p.37).
• Celibato sacerdotal 

como oferta: “... o sentido 
profundo do celibato... nes-
sa opção do sacerdote en-
contra expressão peculiar 
a dedicação que o conforma 
a Cristo e a oferta exclusiva 
de si mesmo pelo Reino de 
Deus” (p.38).

• Sacerdócio e mis-
são: “Os bispos... solicitem 
todos os membros do clero a 
uma disponibilidade maior 
para irem servir a Igreja nos 
lugares onde houver ne-
cessidade, sem olhar para 
sacrifícios” (p.40).

• Pastoral vocacio-
nal: “A pastoral vocacional 
deve empenhar a comu-
nidade cristã em todos os 
seus âmbitos... é preciso 
sobretudo ter a coragem 
de propor aos jovens o se-
guimento radical de Cristo, 
mostrando-lhes o seu en-
canto” (p.41).

• O vínculo fiel do 
matrimônio: “O vínculo 
fiel, indissolúvel e exclusivo 
que une Cristo e a Igre-
ja e tem expressão sacra-
mental na Eucaristia está 
em harmonia com o dado 
antropológico primordial 
segundo o qual o homem 
deve unir-se de modo defi-
nitivo com uma só mulher, 
e vice-versa” (p.45).

Poderíamos alargar as 
linhas que traçam o itine-
rário vocacional contido na 
exortação pós-sinodal, dei-
xo aqui o convite a todos os 
católicos para que tomem 
o documento nas mãos e 
procurem lê-lo.
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Sacramento 
da Ordem - XIII

VIVENDO O SÍNODO
Pe. Antônio Alberto Finotti 
- Assessor da Coordenação  

Diocesana de Pastoral

Geral Maio/2007

PASTORAL DA COMUNICAÇÃO

Criança e Meios de Comunicação: desafio para a Educação
CNBB

Guadalupe Mota - Coor-
denadora Diocesana da 

Pastoral da Comunicação

No próximo dia 20 de 
maio, Dia da Ascensão do 
Senhor, a Igreja celebra 
também o Dia Mundial das 
Comunicações. Esta data foi 
instituída durante o Concílio 
Vaticano Segundo, em 1963, 
quando da promulgação do 
Decreto Inter Mirifica (Entre 
as Maravilhas), que tratava 
do fenômeno das comuni-
cações sociais, sua influência 
na vida social, na vida das 
comunidades cristãs, dos 
deveres e responsabilidades 
dos donos e profissionais 
que trabalham nos meios 
de comunicação. De modo 
especial, pela primeira vez, 
a Igreja reconhecia que, 
dentre as maravilhas (daí 
o título do decreto) do pro-
gresso humano estavam os 
meios de comunicação que 
possibilitavam ampliar de 
forma nunca antes imagi-
nada a comunicação entre 
os homens.

OPORTUNIDADE

De lá para cá, todo ano, o 
Papa lança uma mensagem 
relacionada a algum aspecto 
da comunicação social, para 
que os cristãos possam refle-
tir sobre o tema, promoven-
do encontros nas comuni-
dades, ou com profissionais, 
professores e estudantes das 
áreas de comunicação. 

Além de ser uma boa 
oportunidade para desen-
volvermos uma consciência 
crítica diante de tanta infor-
mação que recebemos, esses 
encontros podem nos apro-
ximar daqueles que estão na 
linha de frente na produção 
e na divulgação dessas infor-
mações. Aí pode ser o espaço 
propício para uma Pastoral 
da Comunicação.

CRIANÇAS

Este ano, o tema para 

o dia Mundial das Comuni-
cações é: “As crianças e os 
meios de comunicação social: 
um desafio para a educação”. 
Como podemos perceber, de 
fato, trata-se de um grande 
desafio, já que as crianças es-
tão particularmente expostas 
e, sem dúvida, são as mais 
vulneráveis às influências 
das mensagens propagadas 
pelos diferentes meios de 
comunicação. 

Porém, não se trata de ter-
mos uma atitude de rejeição 
ou de proibição frente ao que 
é veiculado. Antes de mais 
nada, é preciso que saiba-
mos como pais, educadores, 
catequistas ou responsáveis 
pela educação das crianças, 
entender os mecanismos que 
ordenam o funcionamento 
de cada meio de comunica-
ção, como eles agem sobre a 
psique, quais as técnicas de 
comunicação usadas para, 
diante disso, orientar com 
clareza e senso crítico nossas 
crianças para o uso dos meios 
de comunicação.

AÇÃO PASTORAL

Nesse sentido, a Pastoral 
da Comunicação da Diocese 
de Santos está lançando um 
convite especial aos catequis-
tas para que conheçam a men-
sagem do Papa e, a partir dela, 
promovam encontros, jogos, 
dinâmicas e atividades lúdi-
cas com as crianças durante 
os encontros de catequese 
nessa perspectiva crítica. 

Na Jornada de Estudos 
Pastorais (JEP) de abril, os 
sacerdotes da nossa Diocese 
receberam um subsídio elabo-
rado pela Comissão Episcopal 
para a Cultura, Educação e 
Comunicação Social da CNBB 
com o texto da mensagem do 
Papa para o tema deste ano e 
com propostas de encontros 
para celebrar esta data tão 
importante para a vida da 
Igreja.

Quem sabe também seja 
possível envolver os pais, 

ou até mesmo grupos de 
educadores, para conversar, 
refletir e pensar propostas de 
trabalhos que envolvam as 
crianças, os meios de comu-
nicação e a educação.

MISSA DA COMUNICAÇÃO

Desde já, queremos con-
vidar a todos para participa-
rem da missa especial do Dia 
Mundial das Comunicações 
Sociais, a ser celebrada no 
dia 20 de maio, às 8h, na 
paróquia São Judas Tadeu, 
em Cubatão. 

Essa missa será gravada 
e retransmitida pela Santa 

Cecília TV, às 10 horas, para 
toda a Baixada Santista.

Lembramos também que 
as comunidades podem dedi-
car uma das missas do dia 20 
(ou do dia 19) de maio para 
celebrar este evento. 

Sugestões para a missa 
podem ser encontradas no 
livro que foi entregue aos 
padres.

Quem desejar mais in-
formações também pode 
procurar o agente da Pastoral 
da Comunicação na sua pa-
róquia ou na Assessoria de 
Comunicação da Diocese.

Comunidades podem promover encontros sobre o tema

Festas do Divino Espírito Santo, N. S. de Fátima e Auxiliadora
Festa do Divino Espírito Santo 
- Itanhaém - 19/5 a 3/6 

Paróquia N. S. da Conceição
 
Dia 19/5 - 20h - Noite da Soca; 21h 
- Abertura do Festival Divino Momento
20 - 5h - Alvorada Festiva; 11h30 
- Saída do Cortejo e Mastro do Divino; 
12h - Solene Erguida do Mastro; 
19h - Missa e Início do Setenário; 
21-25 - 19h - Missa e Setenário;  
23-24 - 14h - Produção do Pão Bento; 
26 - 12h - Abertura do Império; 18h30 
- Saída do Cortejo do Império para a 
Igreja Matriz; 19h - Missa e Encerra-
mento do Setenário; 20h30 - Retorno 
do Cortejo à Casa do Império; 
27 - 05h - Alvorada Festiva; Café com 
Cuscuz da Soca; 9h30 - Saída do Cor-
tejo do Império para a Igreja Matriz; 
10h - Missa Solene e Distribuição do 
Pão Bento; 11h30 -Retorno do Cortejo 
à Casa do Império; 18h - Procissão do 
Divino Espírito Santo; 19h - Missa e 
Apresentação dos Festeiros p/ 2008; 
20h30 - Retorno do Cortejo à Casa do 
Império 
28-31 - 20h - Festival “Divino 
Momento” 
junho - 1 e 2 - 20h - Festival “Divino 
Momento”
3 - 19h - Missa da Santíssima Trindade; 
20h - Solene Descida do Mastro e 
Transmissão do quadrado e espada p/ 
o novo Capitão; 21h - Encerramento do 
Festival “Divino Momento”
As festividades acontecem na Igreja 
Matriz de N. Sra. da Conceição e na 
Praça Central.
Tel.: (13)3422-4029

Paróquia N. S Auxiladora - SV 
(15 anos de fundação)
Novena: 18 a 26 de maio
18 - 6ª feira- 18h30 – Terço, Confissões 
e Missa Festiva. Celebrante: Frei Guilher-
me Sonego, OFMCap. Responsável- Gru-
po de Evangelização da Avenida.
19 - Sábado- 14h - 40 casamentos; 
18h30 - Terço, Confissões e Missa Festi-
va. Celebrante- Pe. Valfran dos Santos 
(Par. S. Paulo Apóstolo/Santos).
20 – Domingo -Missas às 8h, 10h e 19h 
21 - 2ª feira- 18h30 – Terço, Confissões 
e Missa Festiva. Celebrante: Pe. Feliciano 
Martinez (Par. N. S. das Graças/SV). 
22 - 3ª feira- 18h30 - Terço, Confissões 
e Missa Festiva. Celebrante- Pe. Claudio 
Griveau (Par. S. João Evangelista/SV)
23 - 4ª feira- 18h30 - Terço, Confissões 
e Missa Festiva. Celebrante: Pe. Wilheim 
dos Santos (Par. S. Pedro/SV).
24 - 5ª feira- Dia de N. S. Auxiliadora 
0h- Alvorada/Serenata; 18h30h - Reza 
do terço; 19h – Solene Missa Concele-
brada por Dom Jacyr Francisco Braido e 
Padres da Diocese.
25 - 6ª feira- 18h30 - Terço, Confissões e 
Missa Festiva. Celebrante: Pe. Claudenil 

Moraes (Par. S. Vicente Mártir).
26 - Sábado - 18h30 - Terço, Confissões 
e Missa Festiva. 
27 – Domingo - Festa de Pentecostese e 
de N. Sra. Auxiliadora
8h - Missa; 10h - Missa; 18h - Procissão 
e missa na Praça.
Tel.(13)3566-2119 
 
Festa e Novena de N. Sra. de 
Fátima - Guarujá (1 a 20/5)
8 – Cel. Pe Marco Biaggi
9 – Cel. Pe. Tetuo Koga
10 – Cel. Pe. Mauro Gozzi
11 – Cel. Pe. Antonio Gerotto

14 – Cel. Pe Ugo Guarnieri
15 – Cel. Pe Eniroque Ballerini
16 – Cel. Pe André Cunha
17 – Cel. Pe Ailton dos Santos
18 – Cel. Pe. Antonio C. Reami
Visitas de N. S. de Fátima às Capelas 
1 – São Lucas
2 – São Pedro
3 – Nossa Senhora Aparecida
4 – ão João Bosco
5 – Cristo Rei
6 – São Paulo
11 – Nossa Senhora Auxiliadora
12 – Santo Antonio
13 – Espírito Santo
17 – Hospital Santo Amaro
19 – Sagrada Família
20 - Festa de N. Sra. de Fátima 
6h – Alvorada de Fogos;  
9h – Hasteamento do Pavilhão 
Nacional e Bandeiras de Municípios 
Portugueses e Banda Municipal; 9h30 
– Procissão motorizada e bênção de 
carros na chegada; 18h – Procissão em 
Honra a Nossa Senhora de Fátima;  
19h – Missa campal;  
20h30 – Quermesse
Tel.:(13))3386-6771

FUNDAMENTOS 
TEOLÓGICOS - 
IDENTIDADE DO DIÁCONO 
PERMANENTE 

“É necessário, antes de 
tudo, considerar o diaconato 
como qualquer outra iden-
tidade cristã, no interior da 
Igreja, compreendida como 
mistério de comunhão trinitá-
ria em tensão missionária.”

No contexto da ministe-
rialidade da Igreja e, mais 
especificamente, no âmbito 
do ministério ordenado, o di-
ácono define-se como sacra-
mento de Cristo Servo e da 
Igreja servidora. “O diácono, 
em virtude da sua ordenação, 
é de fato chamado a agir em 
conformidade com Cristo 
Servo... Enquanto Servo do 
Pai na obra da redenção dos 
homens, Cristo constitui o 
caminho, a verdade e a vida 
de cada diácono na Igreja... 
É necessário recordar enfim 
que a diaconia de Cristo tem 
como destinatário o homem, 
todo homem que, no seu es-
pírito e no seu corpo, leva os 
traços do pecado e desta sua 
diaconia a Igreja é sinal O 
Ministério do Diácono 

“O ministério do diácono 
caracteriza-se pelo exercício 
dos três munera próprios do 

ministério ordenado, segun-
do a perspectiva específica da 
diaconia.

Relativamente ao munus 
docendi, o diácono é chama-
do a proclamar a Escritura e a 
instruir e exortar o povo. Isso 
é expresso mediante a entre-
ga do livro dos Evangelhos, 
previsto pelo mesmo rito da 
ordenação. 

O munus santificandi do 
diácono exerce-se na oração, 
na administração solene do 
batismo, na conservação e 
distribuição da Eucaristia, 
na assistência e bênção do 
matrimônio, na presidência 
do rito do funeral e da sepul-
tura e na administração dos 
sacramentais. Isto mostra 
claramente que o ministério 
diaconal tem o seu ponto 
de partida e de chegada na 
Eucaristia e que não pode 
reduzir-se a um simples ser-
viço social.

Finalmente, o munus 
regendi exerce-se na dedica-
ção às obras de caridade e de 
assistência e na animação de 
comunidades ou setores da 
vida eclesial, de modo espe-
cial no que toca à caridade. É 
este o ministério mais típico 
do diácono.” (Fonte: Síno-
do Diocesano de Santos, p. 
144-145).

Encontro da Mãe Peregrina

PASTORAL

Foi realizado na Paróquia 
Nossa Senhora das Graças, 
em São Vicente, no dia 15 
de abril, encontro de Coor-
denadores da Pastoral Mãe 
Rainha Três Vezes Admirável 
de Schoenstatt.

O encontro, que teve início 
com a Santa Missa, foi asses-
sorado por Irmã Maria do 
Carmo, do Santuário da Mãe 
Rainha, de Atibaia, e pelo co-
ordenador diocesano, Orestes 
Correia Leite Junior.

Participaram do evento 
53 coordenadores das ci-
dades de Cubatão, Santos, 
Guarujá, Praia Grande e São 
Vicente, que patrocinou o 

encontro.
Irmã Maria do Carmo 

apresentou o tema “Aliança 
de Amor nos torna missioná-
rios”. À tarde foram formados 
grupos de partilha e reflexão 
e o encontro encerrou com a 
eleição do novo casal que as-
sumirá em julho a coordena-
ção diocesana do Movimento 
pelos próximos 4 anos, Sr. 
Luciano e Sra. Joana D’Arc, 
de Cubatão.

No dia 22, a formação 
reuniu zeladores e famílias da 
comunidade José de Anchie-
ta, na Cota 95, em Cubatão. 
(Colaboração: Nair Barbosa 
e Orestes Correia)

Dia “D” para os jovens da crisma

No dia 22 de abril, o grupo de jovens do Crisma da paró-
quia N. Sra. das Graças, em Vicente de Carvalho, realizaram 
mais uma dia “D” - Dia de Solidariedade -, visitando a co-
munidade do Monte Cabrão (foto). Crismandos e agentes do 
Crisma, fizeram trabalho voluntário com pintura nos rostos 
das crianças, assistência juridica, dança, avaliação da pressão 
arterial, brincadeiras, artesanato com material reciclável, jo-
gos, além da distribuição de doces, bolos e cachorro-quente.

Visite o site:

www.
diocesedesantos.

com.br

Pascom/NSG

Divulgação
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Rádio Educativa Boa Nova 96,3FM
24 horas no ar. 
Produção: Paróquia N.S. das 
Graças- Praia Grande. 

Missas transmitidas diretamente
das paróquias - Maio:
5/5 - 19h30 - S. Rosa de Lima 
- Guarujá
12/5 - 17h - S. Pedro Apóstolo
São Vicente
19/5 - 19h - N. Senhora do Sion 
- Itanhaém
Cidade: Suarão- Itanhaém
26/5 - 16h - N. Senhora do Rosário 
(Catedral) - Santos

 Boa Nova 96,3 Fm

Pelos Caminhos 
da Fé

“Pelos Caminhos da Fé” - Toda 
sexta-feira, às 11h, com
Pe. Albino Schwengber (paróquia 
N.S. da Conceição/Itanhaém), pela 
Rádio Anchieta AM 1390, 
no programa Marcos Roberto.

Rádio Gênesis FM 99,1 (Guarujá)
Programação 100% católica
transmitindo paz o dia inteiro

Rádio Gênesis

Programação 100% católica, 
a cargo da paróquia São Francisco 
de Assis - Cubatão.
Tel.: (13)3372-3508

Verbo FM 93,9

Rádio Comunitária Esperança 
100,3 FM
Diariamente às 18h.
Produção: Pe. Aldair - Paróquia 
São João Batista - Bertioga.

 Hora do Ângelus

PROGRAMA
Presença

Católica
Rádio Boa 
Nova 96,3 
FM e  Litoral 
FM 91,9 
Pe. Javier Mateo 
- Diariamente.

www.bsaembare.com.br
www.paroquiadocarmo.org.br 
www.coracaodemaria.org.br 
www.paroquiacoracaodejesus.com.br 
www.igrejasantaedwigessantos.com.br 
www.saojorgemartir.com.br 
www.nsauxiliadora.hpgvip.ig.com.br 
www.saovicentemartir.com.br 
www.saojoaobatistadeperuibe.org.br
www.portalvalongo.com
www.radioboanova.net

Paróquias na Net

PROGRAMA
A IV Gincana dos Coroi-

nhas, promovida pela Pasto-
ral Vocacional Diocesana, no 
dia 14 de abril, reuniu cerca 
de mil adolescentes e jovens 
de onze paróquias, no Giná-
sio do Colégio Marista, em 
Santos. Além da integração, 
a gincana também foi uma 
oportunidade de refl etir so-
bre essa vocação especial que 
atrai tantos meninos e meni-
nas para o serviço na Igreja e 
que, em muitos casos, acaba 
servindo como porta de en-
trada para a participação em 
outros ministérios.

A preparação já vinha 
sendo feita há quatro meses, 
quando as equipes tiveram 
que realizar uma série de 
pré-tarefas, dentre elas:- vi-
sitar um lugar histórico ou o 
seminário diocesano; partici-
par da celebração eucarística; 
plantar uma muda de árvore;  
entrevistar um sacerdote. E 
tudo devidamente registrado 
com fotografi as.

No dia da Gincana foi 
preciso muita energia e dis-
posição da parte dos coor-
denadores para organizar a 
agitação que tomou conta da 
meninada. Afi nal,  animação 
também valia pontos para a 
premiação fi nal. Após a ce-
lebração da santa missa, no 
início da manhã, os grupos 
começaram as tarefas do 
dia. Cada equipe teve que 
demonstrar toda sua anima-
ção e sincronia no grito de 
guerra. Depois, foi a vez de 
demonstrar conhecimento 
nas tarefas escritas, habili-
dade motora nas provas de 
corrida e equilíbrio e, como 
ninguém é de ferro, o jeito foi 
recarregar as baterias para as 
tarefas seguintes.

E como não podia faltar 
numa gincana, as equipes 
também receberam troféus. 
A paróquia S. Judas Tadeu, 
de Cubatão, fi cou com o tro-
féu União; Santo Antonio, 

Dia de integração e amizade na IV Gincana dos Coroinhas
Chico Surian

de Praia Grande,  recebeu o 
troféu Animação; e Sagrado 
Coração, de Santos, o troféu 
solidariedade.

A classifi cação fi nal, por 
pontos, fi cou assim:

1 - S. Margarida Maria 
- Santos

2 - Santo Antonio - PG
3 - N.S das Graças- PG
4 - N.S. Aparecida - Santos
5 - S. Francisco de Assis 

- Cubatão
6 - Sagrado Coração de 

Jesus - Santos
7 - S. Judas Tadeu - Cb
8 - N.S. das Graças - SV
9 - N. Sra. Aparecida- São 

Vicente
10 - N. Sra. do Amparo/

SV e Carmo/(Santos.
Prestigiaram o evento os 

padres Eniroque Ballerini 
(Cubatão), Elmiran Ferreira 
Santos (São Vicente), Antonio 
Alberto Finotti, Luiz Carlos 
Passos (Santos), e Gilberto 
Dias Nunes (Praia Grande). 
Padre Ricardo de Barros 
Marques, da PV Diocesana,  
assessorou o evento e presi-
diu a Santa Missa.

Meninos e meninas puderam viver um dia de muita alegria e confraternização

Show com
Eliana Ribeiro 

Canção Nova

A Cantora Eliana Ribeiro, da Canção Nova, 
estará em Santos, com show benefi cente 
em prol da Paróquia São Jorge Mártir, de 
Santos.
Dia: 19 de maio
Hora: 19 horas
Local: Liceu Santista - Av. Francisco Gli-
cério, 642 -  José Menino - Próximo ao 
Orquidário Municipal de Santos.
Ingressos: R$ 5,00.
Informações: (13) 3236-3528 - Par. S. Jorge 
Mártir

Show com a Banda
Vida Reluz

Como parte da programação dos 15 anos de 
fundação da Paróquia N. Sra. Auxiliadora, 
a ser celebrado neste mês de maio, a Banda 
Vida Reluz promove grande show em São 
Vicente.
Dia: 5 de maio
Hora: 16 horas
Local: Casa de Show Corsário -Av. Margi-
nal II, 45 - Jd. Rio Branco - São Vicente.
Informações: (13) 3566-2119 - Paróquia 
Nossa Senhora Auxiliadora - SV.

Vida Reluz



Felipe Damião - Diocese 
de Santo André
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SP2 EM FORMAÇÃO

Fotos Chico Surian

Seminaristas participam de encontro em Santos
ACONTECE

Vanessa Rodrigues

100 anos de muitas histórias
A l e g r e , 

carismático, 
apaixonado 
pela vida, pela 
família e por 
Deus. Essas 
são algumas 
das caracterís-
ticas de Dal-
mo de Godoy 
Araujo,  que 
c o m p l e t o u 
100 anos de 
idade no dia 
24 de abril.

Viúvo e pai 
de uma fi lha, o 
ex-adovogado 
é um exem-
plo de esforço 
para os amigos 
e para aqueles 
que o conhe-
cem. Devido à 
falta de força nos pés 
e o receio de cair, a 
participação de Seu 
Dalmo nas missas 
da Paróquia Sagra-
do Coração de Jesus, em 
Santos, já não é mais tão 
freqüente. Porém, todos os 
dias, ele faz questão de orar 
pela proteção da família. 
“Freqüento a Sagrado Cora-
ção de Jesus, desde quando 
era Capela no Colégio Esco-
lástica Rosa. Mas gosto de 
ir às missas dominicais e às 
segundas-feiras, na Missa 
da Saúde”, diz.

A fi lha única, Maria de 
Lourdes Fortes de Araujo 
Rocha e Silva, mora com 
o pai. Ela cuida dele com 
muita dedicação, respeito e 
amor. Além disso, planeja o 
dia a dia em função do pai e 
aproveita todos os momen-
tos com ele.

Já para Seu Dalmo é 
gratifi cante o esforço que a 
fi lha faz. “Eu a ensinei res-
peitar a família e colocá-la 
sempre em primeiro lugar 
juntamente com a reli-
gião”. Todos os dias ele lê 
os jornais da região, pratica 
exercícios para fortalecer as 
pernas e assiste programas 
na televisão.

Ele acredita que uma 
das grandes mudanças nas 
paróquias foi a falta de reli-
gião entre os jovens, porque 
durante as missas eles não 
estão presentes. Mas, para 
ele, o motivo deste proble-
ma é a ausência do meio 
familiar que dá liberdade e 
não amor aos fi lhos.

LEMBRANÇAS

Seu Dalmo nasceu em 
Caçapava, no interior de 

São Paulo. Criou a filha 
com muita dedicação e 
forte amizade. “A grande 
virtude é ver meu pai logo 
cedo e escutar ele dizer 
para Deus me abençoar e 
proteger”, lembra Maria 
de Lourdes.

A partir de 1934, ele 
e a esposa se mudaram 
para Santos por causa do 
emprego. Antes disso, per-
maneceram na cidade de 
São Paulo desde os dois 
anos de idade. E foi lá que 
conheceu sua mulher, Ilda 
Fortes de Araujo. Além 
de pai, é avô de três netos 
homens e bisavô de três 
meninas. Segundo a fi lha, 
a fase que marcou Seu 
Dalmo foi a entrada dos 
netos na faculdade porque 
ele vibrava com a família. 
E a relação com netas é de 
muito carinho e amizade.

A vida religiosa sempre 
foi importante para ele. 
O momento especial foi 
o aniversário de 90 anos, 
quando Padre Antônio 
Alberto Finotti levou o Ciro 
Pascal e cantou parabéns 
durante a celebração na 
Paróquia. 

“Tenho saudades do 
meu amigo Monsenhor 
Primo Vieira, pela longas 
conversas durante a sema-
na. Nesta época, a paró-
quia não tinha bancos para 
ajoelhar e rezar. Por isso, a 
comunidade se uniu para 
contribuir com a reforma 
da igreja”, lembra, sempre 
bem-humorado. 

Seu Dalmo: amor pela fa-
mília em primeiro lugar.

Com o tema “Mi-
gração, Cultura e Vida 
neste chão”, e o lema 
“Deus viu que tudo era 
muito bom”, a paró-
quia Nossa Senhora das 
Graças, em Vicente de 
Carvalho, no Guarujá, 
celebra a 22ª Semana 
do Migrante, nos dias 
17 e 24 de junho. 

Na paróquia, onde a 
maioria da população é 
oriunda de várias partes 
do Nordeste brasileiro, a 
missa inaugural será no 
dia 2 de junho, às 19h30. 
Em seguida, haverá con-
fraternização no salão 
paroquial, reunindo to-
das as comunidades, com 
comidas e danças típicas.

Durante todo o mês have-

rá encontros nas comunida-
des e famílias, com círculos 
bíblicos e outras atividades 
para celebrar a data.

Semana do Migrante em VC

D. Jacyr Francisco Braido
- Bispo de Santos

D. Emilio Pignoli 
- Bispo de Campo Limpo

Pe. Manuel Corrêa
- Campo Limpo/OSIB

Cerca de 130 seminaristas 
dos cursos de Teologia do 
sub-regional SP2, estiveram 
em Santos, no dia 14 de abril, 
para encontro de formação e 
confraternização. Também 
estiveram presentes bispos, 
sacerdotes e colaboradores 
leigos da causa vocacional 
na diocese. O encontro foi 
preparado pelo Seminário 
Diocesano São José, e teve 
como tema “a espiritualida-
de do presbítero diocesano”, 
apresentado por Frei Valmir 
Neres, sacerdote carmelita. 
É a primeira vez que este en-
contro é realizado na Diocese  
de Santos e faz parte do calen-
dário de formação do SP2.

A reunião, realizada no 
Liceu Santista, começou com 
a missa, presidida por Dom 
Jacyr Francisco Braido, bispo 
diocesano de Santos, e co-
celebrada pelos sacerdotes 
presentes. Na homilia, Dom 
Jacyr destacou alguns pontos 
fundamentais que devem con-
duzir a vida dos candidatos ao 
sacerdócio: “Antes de mais 
nada, é preciso que o jovem 
assuma a pureza de coração, 
a renovação do espírito para 
estar sempre em contato com 
Deus; é preciso auto-domínio 
para que possa se situar fren-
te aos desafi os do mundo; ter 
grande docilidade ao Espírito 
Santo, que é Aquele quem, 
realmente, deve conduzir as 
pessoas; e manter um con-
tínuo aprofundamento da 
experiência de Deus, de onde 
brota a autenticidade da vida 
sacerdotal”.

Dom Emílio Pignoli, bispo 
da Diocese de Campo Limpo  
e responsável no SP2 pelo 
acompanhamento da forma-
ção dos seminaristas, destaca 
também a troca de experiên-
cia como um ponto positivo 
para o encontro: “Fazemos 
no SP2 a reunião com os es-
tudantes de Teologia,  com os 
da Filosofi a (que vai aconte-
cer no fi nal de maio), e com os 
do Propedêutico, no segundo 
semestre. Esses encontros 
são necessários para promo-
ver a troca de experiência e 
a experiência entre os estu-
dantes das diversas casas de 
formação. Se, por um lado, a 
descentralização da formação 
favorece o acompanhamento, 
por outro, é preciso promover 
esses momentos de integra-
ção, que são muito ricos”.

Para os seminaristas, es-
ses encontros são sempre 
uma oportunidade importan-
te para o contato com novas 
realidades. Segundo Renato 
Augusto, estudante do 4º 
ano de Teologia da Diocese 
de Campo Limpo, “é muito 
importante participarmos 
desses encontros, onde po-
demos viver essa integração 
entre as diveresas casas de 
formação para que possamos 
aprender mais sobre o disci-
pulado de Jesus. E, de modo 
especial, neste tempo em que 
nos preparamos para viver a 
V Conferência da Igreja da 
América Latina”. 

Felipe Damião, estudante 
do primeiro ano, da Diocese 
de Santo André, lembra tam-
bém que o encontro ajuda na 
“convivência e no aprofunda-
mento de pontos comuns da 
formação presbiteral e nos faz 
sentir mais Igreja”.

Para o Padre Manuel 
Corrêa, presidente da Or-
ganização dos Seminários e 
Institutos do Brasil (OSIB), 
no Regional Sul 1, a formação 

Pe. José Mário - Reitor
do Seminário São José

dos candidatos ao sacerdócio 
deve contemplar também os 
grandes desafi os apresenta-
dos pela sociedade moderna: 
“No Instituto, procuramos 
oferecer técnicas pedagógicas 
e meios para os formadores 
e para que a formação seja 

adequada com o momento 
histórico que estamos vi-
vendo, porque os desafios 
são imensos. Hoje em dia há 
uma exigência muito grande 
de busca de sentido no meio 
do povo, e o sacerdote é cha-
mado a oferecer, a revelar 

caminhos a este povo tão 
sedento da Palavra de Deus 
e de sentido de vida”.

No período da tarde, os 
seminaristas conheceram o 
Aquário Municipal de Santos, 
com o apoio de monitores da 
Prefeitura de Santos.

Renato Augusto 
-Diocese de Campo Limpo

“O candidato ao sacer-
dócio deve ter grande 
docilidade ao Espírito 
Santo e manter um con-
tínuo aprofundamento 
da experiência de Deus, 
de onde brota
a autenticidade
da vida sacerdotal”

“Se, por um lado, a 
descentralização da 
formação favorece o 
acompanhamento, 
por outro, é preciso 
promover esses 
momentos de 
integração, 
que são muito ricos”.

“Hoje em dia há uma 
exigência muito grande 
de busca de sentido 
no meio do povo, e o 
sacerdote é chamado
a revelar caminhos a 
este povo tão sedento 
da Palavra de Deus e 
de sentido de vida”

“É muito importante par-
ticiparmos desses en-
contros, onde podemos 
vivenciar essa integra-
ção entre as diversas 
casas, para que
possamos aprender 
mais sobre o
discipulado de Jesus”

“O encontro ajuda
na convivência e no 
aprofundamento de 
pontos comuns e 
dos princípios da 
nossa  formação
presbiteral 
e nos faz sentir
mais Igreja”

“Esse é um espaço 
que se abre para 
que jovens de diversas 
dioceses se encontrem, 
se confraternizem, 
rezem juntos e
se apóiem mutuamente 
na sua caminhada 
formativa”.

Seminaristas, sacerdotes e colaboradores celebram a eucaristia, no início do encontro
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